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RESUl\10

o . presente- estudo, com preocupações definidas no âmbito do

desf°rto de crianças e adolescentes, insere-se no espaço das investigações

referenciadas a detecção de talentos desportivos e considerando esta como,

fazendo parte de um construto multidimensional,onde entre outros interfere

os hábitos de vida, as motivações para a prática desportiva além das

variáveis específicas da aptidão fisica, tem por objetivo identificar possíveis
L

vlli'jáveis discriminantes que sejam passíveis de se consubstanciar em

incijcadores da presença de prováveis talentos desportivos no espaço

limit::ldoao futebol de campo. A amostra composta por dois grupos de

crirças e adolescentes de 10 a 14 anos praticantes de futebol de campo no

Grfmio Foot-Ball Porto Alegrense.

Nível de Prática 1 (NPl) - Composto de crianças e adolescentes que

participam da escolinha de futebol e participam de um campeonato interno

durante o ano. Nível de prática 2 ~1J>2) - Composto por cnaIlças e

adolescentes selecionados a pa..'i:irdo grupo 1 para as equipes de

competição.

A amostra selecionada é do tipo causal, sendo constituída por 345

alunos do sexo masculino matriculados na escolinha do futebol do GFBPA.



De- acordo com a análise dos dados, pode-se concluir que houve

diferença significativa nos hábitos de vida entre os grupos no Tipo de
l

condução para ir ao clube, Horário de acordar, ler, escutar música e "jogar
_J

vigeo game.Nos demais ítens investigados não houve diferença significativa.

Aü se-analisar a motivação através do fator "competência desportiva"

obsfrva-se não haver diferença estatisticamente significativa entre os
t

grupos. Os aspectos relacionados com a amizade e os aspectos relacionados

com a saúde foram os fatores onde se difer~~iaram os dois grupos.

Após-a análise 40s resultados ~ função das diferenças encontradas

en1J"eos grupos, através de cada variável nas diferentes faixas etárias, nos
1

pennite concluir que: Os alunos da escolinha, pertencentes ao grupo ~Tp2)
(

pQssui na sua maioria uma perfonnance superior ao grupo (NPl). No que

refere a força-resistência abdominal, agilidade, força de preensão manual,

fle?bilidade e força explosiva dos membros inferiores em todas as faixas

etápas com diferença estatisticamente significativa.



1 -INTROD{JÇÃO

A atividade fisica e o desporto tem estado -emevidência no mundo

contemporâneo, em conseqüência, diversos estudos procuram relacionar a

aptidão fisica e o estilo de vida desportivo com níveis adequados de saúde,

bem estar e perfonnance desportiva de crianças e adolescentes. Todavia,

detenninar os parâmetros satisfatórios que possam significar níveis

adequados de aptidão fisica, toma-se dificil, na medida em que são muitas

as variáveis que h~terferem no processo. Variáveis sócio-culturais,

psicológicas e biológicas confinnam uma relação de complexidade que

descarta a possibilidade de interferinnos neste processo limitando-nos a

estudos que não sejam de cunho multidisciplinar. Deste modo toma-se

necessário a avaliação destas variáveis, permitindo elaborar um quadro de

referências normativas, objetivando o desenvolvimento de programas

adequados às necessidades da população-que se .deseja estudar.

Não obstante, como refere Bento (1989), as alterações das condições

sociais da vida contemporânea conduziu, de modo acentuado nos últimos

anos a modificações nos pressupostos de rendimento corporal da atual
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geração de crianças e adolescentes ( e mesmo nas crianças em vias de entrar

na escola), traduzidas, entre outros aspectos, no aumento do peso e estatura,

porém, sendo que os parâmetros de rendh'1lento corporal, tais como força,

velocidade, resistência e habilidades motoras de base não -1-0.....-.
l~Hl

experimentado uma medida de desenvolvimento igual a do peso e estatura.

Por outro lado, o jovem, de acordo com suas potencialidades, pode

envolver-se no desporto de uma forma recreativa ou com aspirações para

atingir elevados níveis de performance. Então, sobre o aspecto da aptidão

fisica o que é que distingue o atleta com talento? Vários autores tentarlli'1l

identificar essa diferença.

1- De acordo com Cazorla e ~1ompetit (1988) o conceito de talento

associa-se com indivíduo que possui aptidões e habilidades naturais e/ ou

adquiridas num dado gênero de atividades.

2- Segundo Hebbelinck (1990), apoiado numa investigação realizada nos

Estados Unidos, Educação para os Bem Dotados e Talentosos, Congresso

dos E.E.U.U., 1972, o conceito de talento associa-se ao indivíduo que é

possuidor de habilidades capazes de um alto nível de desempenho em

qualquer das seguintes áreas: a) habilidade intelectual geral; b) aptidão
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acadêmica específica; c) pensamento produtivo ou criativo; d) liderança; e)

artes visuais e de performance; f) habilidade psicomotora.

3- Ainda Hebbelink (1990) refere que os jovens entre 8 e 18 fu'10Sque são

reconhecidos nas suas escolas como portadores de habilidades intelectuais

globais e que demonstram um nível elevado de desempenho e sobre os quais

tenham sido feitas predições com alto nível de desempenho, com um

elevado grau de confiança.

4- Hahn (1987) refere que o talento associa-se ao indivíduo que se

caracteriza por uma certa facilidade na execução dos movimentos, na

precisão, na velocidade de aprendizagem e que possui um grande repertório

gestual (talento motor geral); indivíduos com predisposições superiores à

média, conducentes ao sucesso desportivo (talento desportivo); indivíduo

com elevado grau de dotação para elevados rendimentos nlli~ dado desporto

(talento desportivo específico).

5- Bloom (1985), num estudo com indivíduos que demonstraram elevados

níveis de prestação em diferentes atividades (tenistas, nadadores, pianistas,

matemáticos, neurologistas e escultores), também refere que todos os

indivíduos deste estudo, para além de apresentarem pressupostos essenciais

para a sua especialidade, possuifu~ as seguintes características comuns: a)
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grar"'1deinteresse e envolvimento emocional para detenninado campo; b)

capacidade de dispender grande quantidade de tempo, esforço e vontade

para atingir altos níveis de prestação; c) capacidade e facilidade de

aprendizagem; d) elevado grau de interesse e motivação.

6- Segundo Nadori (1983) o talento desportivo resulta da interrelação de

fatores endógenos que, submetidos a influência de condições exógenas

ótimas, possibilitam prestações desportivas elevadas.

Por outro lado, devemos considerar que a formação de um estilo de

vida sadio, possivelmente será mais facilmente atingida se alcançarmos um

nível superior na capacidade de rendimento corporal e desportivo das

nossas criar"'1çase adolescentes que em nossa opinião, poderá se processar

através da melhoria da qualidade e eficácia de uma pedagogia desportiva

quer nas aulas de educação fisica (de fonna obrigatória).ou de maneira

extracurricular (clubes e escolinhas).

o presente estudo, com preocupações definidas no fu'1lbitodo

desporto de crianças e adolescentes, insere-se no espaço das investigações

referenciadas a detecção de talentos desportivos e considerando a aptidão

fisica como fazendo parte de um construto multidimensional, onde entre

outros interfere os hábitos de vida, as motivações para a prática desportiva
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além das vlli~áveis específicas da prestação motora, tem por objetivo

identificar possíveis variáveis discriminantes que sejlli'1lpassíveis de se

consubstlli'1ciar em indicadores da presença de prováveis talentos

desportivos no espaço limitado ao futebol de campo.

Deste modo, deIÍL'llitou-seuma-amostraccCG1.'llJ?ostapor dois grupos de

crianças e adolescentes de 1-0a -14aoospraticant~s de futebol de campo de

um dos principais clubes .de futebol de -BRASIL-GrêmioFDot-BaU Porto
-1

Alegrense :

Grupo 1 - Nível de Prática 1 (NP1) - Composto de Cnlli'1çaSe

adolescentes que participam da escolin~~ade futebol, treinam uma vez por

semana e participam de lli'Ilcampeonato interno durante o ano.

Grupo 2 - Nível de prática 2 (NP2) - Composto por cnanças e

adolescentes selecionados a partir do grupo 1 para as equipes de

competição, treinlli'1ltrês vezes por semana e pmticipam de competições fora

do âmbito do clube (competições regionais, nacionais e internacionais).

A faixa etária, entre 10 e 14 anos escolhida para o nosso estudo

justifica-se na medida em que faz parte do intervalo de idades normalmente

utilizado pelas escolinhas de futebol e etapa do desenvolvimento onde se

caracteriza um rápido crescimento e mudanças em nível estrutural.
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Comportamentos independentes são assumidos nestas idades, sobretudo ao

nível do estilo de vida e atividade fisica, fatores que reconhecemos,

dificulta análises definitivas ou conclusivas (Tanner, 1962; Eveleth et

Tanner, 1990; Corbim, 1991; ~1alina e Beuchar-d, 1991).

Como objetivos e-specítices-o pr~~nte estuào-terá a preocupação de:

1- Estabelecer possíveis critérios --deiJffiSf)eCÇãode-talentos em função dos

dois grupos selecionados nas variáveis --analisadas:Hábitos de Vida,

Motivação para a Prática DespoItiva e Aptidãe Física.

2- Verificar possíveisdifer-enças-entre -crianças-e adolescentes de 10 a 14

anos que praticam atividades fisicas-em~oliBhas (NPl) e crianças e

adolescentes que representam-Gs-clabes-em -competições regionais,

nacionais e internacionais (NP2).

o trabalho, em sua estrutura, -será -ooseav-olvidoapartir de dois

momentos: O primeirü identificade -cem G-r~er-eacialteórico onde através
i

de uma revisão bibliográfica se pretende analisar: estudos semelhantes em

nível nacional e internacional, relacionados com aptidão fisica, hábitos de

vida e motivação para a prática desportiva.

o segundo compreenderá lli'Il trabalho de campo com abordagem

comparativa cujo objetivojá referimos anterionnente é avaliar os hábitos de
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vida, a motivação para a prática desportiva e a aptidão fisica de crianças e

adolescentes de 10 a 14 anos que praticam atividades fisicas na escolinha

de futebol do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense em dois níveis de prática:

(NPl) e (NP2).
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2 -REVlSÃO-D-ALITERATURA

2.1 - HÁBITOS DE VIDA

Nos últimos tempos temos encontrado muitas pesquisas onde os

investigadores têm se preocupado com o desenvolvimento humano nos seus

diversos domínios: motor, cognitivo e afetivo. Todavia recentemente tem se

investigado bastante sobre as relações existentes entre a criança e o seu

meio, considerando principalmente o ambiente escolar e familiar. Por outro

lado se encontra..'1lcom maior raridade estudos a respeito das crianças em

atividades livres no seu -dia adia, -oo-seja,for-ada escola ou longe das

atividades organizadas.

Bronfenbrenner (1976) refere que esta perspectiva é muito incompleta e

reducionista, pois permite verificar apenas um dos polos importantes no

desenvolvimento da criança que é ela própria, esquecendo-se do estudo do

envolvimento onde se desenrole os processos que podem influenciar este

desenvolvimento. Segundo este autor tem havido uma hipertrofia da teoria e
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da investigação, centrada nas .características dos indivíduos -e -apenas

caracterizações rudimentares do ambiente em que o sujeito se desenvolve.

"Sabe-se muito mais dos indivíduos do que acerca dos contextos em que vivem,

ou melhor, acerca do modo romo -(}S.-dif-erentes-contextos afetam o seu

desenvolvimento" (Bronfenbrenner, 1985, p.45).

Temos encontrado poucasinvestigaçoos em que haja preocupações

sobre os hábitos de vida das crianças. Das investigações encontradas, a

maioria são de caráteFpouco abrangentes, -{}quet~ma difkil a compre~n8ão

deste fenômeno tão complex{)r

Neto (1979) refere que os estudos que-relacionam a sociologia e a

motricidade infantil são de extrema impor-..ânciapara que se possa conhecer

cada vez melhor a criança. Neste sentido a rua é um excelente meio para

estudos de desenvolvimento social, além.da escola.

Ainda Neto (1984) afirma que devemos renovar os conceitos

tradicionais sobre a infância, no que diz respeito às condições ambientais

através da aplicação de novas estratégias, assim sujere que o modelo de

análise comportamental tem se direcionado para perspectivas mais variadas

levando-se em conta os diversos contextos onde ocorrem.

9



Bronfenbrelli~er(1985) refere que a nossa ciência tem sido Plli1:iculannente

unidirecional, isto é, sabemos mais das.crianças do que dos envolvimentos

em que elas vivem ou dos processos mediante os quais esses envolvimentos

afetam o seü curso de desenvolvimento.

Por outro lado -segundoPereir-a-(1993 ),Yt'Il bom processo de

""'''''''''''''~d ;~''''' gem para "'" "...,<:>"" ~ A +<:!tA ,..1", ~1~ +"' r A r1u1+0 CA1'V' O m Ar1~1~ eap~'-'u .!L.a a,c'-d-uuJ.ya'v"u -:L~'c-~~',ty ~'-au U,' 'V1U .! ~
i

poder observá-Io no seu dia a dia, podendo com isso tornar-se maIS

independente, desenvolvendo a sua própria autonomia. No entanto se a

atmosfera que a envolve for pouco favorável, ela poderá apresentar

perturbações ao nível do desenvolvimento psicológico, social e motor,

pondo em risco a sua futura inserção social.

Portugal (1992) observa que estudos a respeito do quotidiano são

; ri ta ~ A~ d'" '" , ; b ' '" 1.,..1 ,..1
~mpOHan ,-,s e '-' vu '-' S'-'va.! o serva.! a ~,-,aduaue.

"Importa diferenciaro que se passa do que se pensa que se passa, isto é, do que se supõe

estabelecido teófÍcamente; importa o não .recurso.a -U...'1la.-aplicaçãouniforme de conceitos,

mas q'H> ba,ia uma Prnh l"'mat;7"'''''' o h"' seada no n u'" a"ont e"'" nn nll e se nh S",ru a P nr
. U'"":I 'VV,", u"'uyu vu '-t '"' '"' UL '"''"', UV '-tu vv V..

10 .



outras palavras, Há que não limitar a realidade a esquemas pré concebidos ou então não

avançamos na descoberta~a realidade"..(P-ortugal,1992,P. 24)

BaÍITão (1992) verificou que certas perspectivas teóricas no âmbito de

estudos sobre Hábitos de vida tiveram de ser repensadas devido a sua

aplicabilidade puramente teórica -e -à -sua ~e"ca -importância no que diz

respeito aos problemas -da .vida .r~l. Temo-s .assim uma -perspectiva

unidirecional, onde o desenvolvimente -humano é. explicado como resultante

da maturação de mecanismes --endógeoose-poow -afetado Jmr mecanismos

externos.

v áriol estudos tem procurado demonstrar os motivos pelos quais as

crianças de hoje estão se tomando cada vez mais sedentárias.

Deste modo, Tappe, Duda e Ehrnwald (1990), nos Estados Unidos,

apontaram os seguintes fatores que limitava.~a atividade e interferiam nas

rotinas de vida das crianças: a) o aparecimento de novas tecnologias; b) as

tensões motivadas pelo trabalho diário e c) aspectos relacionados com

fatores sociais.

Honig (1983) refere que a televisão é o companheiro não silencioso e

o professor de nossos dias. No entanto, ver televisão é um processo de via
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única, onde não é pennitido uma interação com as pessoas que se está

observando, interação esta que é de fundamental importância para que as

crianças adquiram a compreensão dos sentimentos e atitudes dos adultos.

Pereira (1993) aponta um estudo onde conclui que o espetáculo

televisivo ocupa 92% da população a partir dos 13 anos de idade e que a

porcentegem de lares que possuem aparelhos de televisão é de 88%.

Dumazedier (1988) em vários estudos realizados na França apontam

que metade dos tempos livres dos jovens, (16h por semana em média) é

ocupado a ver programas de televisão e que a duração da exposição anual

de um aluno à televisão é de cerca de 1000 horas, ultrapassando o tempo

que é dedicado às atividades escelare8-4ur~'1temn ano letivo.

Tucker (1986) constatou que -há uma relação inversamente

proporcional entre o tempo que a criança fica vendo televisão e a sua

condição fisica. Conclui-se que a televisão influi de forma direta na aptidão

fisica das crianças e afastando-as de outras atividades que seriam mais

favoráveis ao seu desenvolvimento.

Balding, realizou trêsquesti{mários (1986, 1987 e 1988) onde

procurou saber como é o passa t€mpo -das-crianças britânicas. Concluiu que
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essas cnanças passam seu tempo vendo televisão, videos e jogos de

computador, em proporções alarmantes, levando obviamente uma vida

sedentária.

Sabendo que as crianças de hoje passam muitas horas à frente da

televisão, Honig (1983) aconselha os pais a verem os programas educativos

com os filhos, podendo assim, -atr-avésde explicações, minimizar as

dificuldades que possam surgir.

Tizard e Hugues (1984) referem que as crianças que vêem televisão

em conjunto com as suas flli'IlÍlias,desenvolvem níveis de aprendizagem

semelhantes aos desenvolvidos com o ouvir histórias.

Piaton (1977), na Universidade -de -LiGn-II, realizou um inquérito

sobre o centro de interesse de 274 crianças entre os 9 e os 12 anos,

verificando que:

- A televisão é o seu principal tema de conversas (76% contra 61%

para atividades relacionadas com a escola e 37% para a flli~ilia).

- 97% das crianças vêem televisão, principalmente à noite, aos fins de

semana e durante as refeições.
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- o tipo de progra..'Ilasque mais vêem, são os desenhos animados

(89%), seguidos dos filmes (82%), séries (81%), programas musicais (77%),

vida dos animais (76%), desporto (53%) e notícias (52%).

-70% das crianças declarou ver televisão pelo menos 4 dias por

semana e 44,6% todos os dias.

Bronfenbrenner (1974 e 1975) refere que a televisão é lli'1ldos fatores

que mais conduz a criança ao isolamento, dificultando a possibilidade de

interação entre ela e os outros.

Além da televisão, uma outra causa que limita a criança nas suas

atividades são as tensões motivadas pelas suas tarefas dilli-ias,afilll de obter

resultados satisfatórios na escola, reduzem os seus tempos livres.

Cale (1992) conchúque o aumento do trabalho escolar está

diretamente relacionado com a redução do tempo em que ela dedica às suas

atividades livres diárias.

Um estudo desenvolvido na Irlanda do Norte ( The Nor-illemIreland

Survey, 1989. citado por Cale), <;onstatou-que--cerca de 50% dos jovens de

18 anos dedica mais de duas horas pernoite aos trabalhos escolares,
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revelou, portanto que são os jovens de idade mais avançada que dedicam

mais tempo aos trabalhos escolares.

Por outro lado, a necessidade de cuidar dos irmãos mais novos deixa

menos tempo para se dedicar -às..atividades lI',úlisativas.

Balding (1986, 1987 e 1988), efetuou estudos onde revelam que entre

94,4% e 98,9% das crianças com idade entre 11 e 16 anos, principalmente

do sexo feminino, ajudam os pais nos afazeres domésticos.

Dumazedier (1988) verificou que os momentos mais agradáveis do

dia para os jovens eram:

- O tempo dedicado a uma atividade desportiva voluntária (21,4%);

- O tempo dedicado a atividades desenvolvidas no exterior com

colegas (18,9%);

- O tempo dedicado a ver programas de televisão, assim como outras

atividades; passear, ouvir música, vida em familia, descansar, ler, ir ao

teatro, etc. (5%).
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Nos nossos dias tem surgido outros fatores que interferem

significativamente na atividade diária das crianças, tais como: violência,

assaltos seqüestros, as drogas entre outros, provocando um natural

confmamento e consequentemente uma diminuição das atividades e

brincadeiras de rua.

Um estudo sobre o jogo e o lazer das crianças recentemente

encomendado pela UNESCO (Santos~ 1993),revela que neste momento, é

nítida a prevalência de atividades de interior, em pequenos grupos, pouco

ativos fisicamente, com brinquedos comercializados e divertimentos pré-

fabricados. Deixando bem claro a tendência ao afastamento das crianças do

espaço exterior, modificandQ -assim as -saas -pr-atioGaslúdicas.Por outro lado

estes fatores sócio-espaciais -4e <iHe-a -criançamspõe -são igualmente

importantes para o seu-desenvúIv-imento. Estes -fat-or-espodem-ser positivos

ou Degativos em relação-as-atividades-{}HC-cla-poàe-Gcsenvolver-no -seu-dia a

dia.

Segundo Johnson et alü (s. d.) o tipo de jogos que a criança realiza e

o seu consequente empenhamento está diretamente relacionado ao tipo de

espaço que lhe é proporcionado. Deste modo os espaços interiores estão
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mais aptos para o desenvolvimento do jogo simbólico e do jogo construtivo

e os espaços de jogo exteriores estão mais adequados para a atividade

I ;I'
Uulco-motora.

Neto (1984) refere que a falta de espaços bem como uma planificação

sobre os espaços de jogo nas cidades modernas, tem limitado a população

Üifantil no acesso a detenninadas experiências corporais, tais como, jogos de

aventura, entre outros.

Lopes (1992) aponta ainda fatores importantes que podem interferir

no tipo de atividades que a criança pode desenvolver, tais como: o meio

onde a habitação se situa (rural ou urbano), e a extensão deste meio

(densidade populacional, densidade de construções, etc.).

Apresentaremos agora alguns estudos feitos em Países da língua

portuguesa, nos últimos anos, sobre as rotinas de vida diária -das crianças.

Sobral (1992) aplicou um questionário na área do grande Porto, onde

avaliou o estilo de vida na infância e adolescência. Foram inquiridos 163

indivíduos de ambos os sexos, ~om idades entre 10 e 15 anos, verificando

que:
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- A maioria dos inquiridos morava em casa (59,8%) e os demais em

apartamento.

- Em relação à distância da residência.à -escola, 33,1 % dos inquiridos

moram a menos de 1000m da escola, 28% até 2000m, 20,2% entre 2000 e

5000m e 15,3% a mais de 500Qm.

o desloclli'11entoda casa para a escola se dá com mais da metade

(52,8%) dos inquiridos deslocando-se a pé, 32,5% em transporte público,

11% em transporte particular e 2,4% de bicicleta.

- Em relação aos hábitos de sono, 82,2% dos inqui..'idosvão dormir

entre 21 e 23h, enquanto 68,7% se acorda entre as 7 e 8h.

- Quanto as atividades praticadas em casa, verificou-se que ver

televisão (94,5%) é a mais apontada, seguido de conviver com os lli'TIÍgoS

(87,7%), ajudar nos trabalhos domésticos (76%), ler (70,60/0),e outros

passatempos (60%). As menos apontadas são jogar computador (36,2%) e

ajudar os pais nas suas profissões (33,1 %).

- Em relação as atividades praticadas fora de casa, conVIvercom os

lli'111g0S(84%) aparece em primeiro lugar, seguida de frequentar o café
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(58,9%), assistir espetáculosdesportivos (49,1%}, passear (4T,2%~ jrao

cinema (33,7%) e frequentar o clube (29,4~1».As menos apontadas são

frequentar bailes/discotecas (17,8%) e jogar fliperama (16,6%).

Condado (1993) num estudo desenvolvido no meio urbano, procurou

comparar as rotinas de vida das crianças entre 6e 10 anos com incidência
,

p~rticular nas atividades lúdicas de dois contextos familiares e habitacionais

dl
'

stl
'

ntos ' ,...on-l-ex-l-o A SI'-I-nn,...~ o -ham;l;",!" " n" l111a 1" a ,...on -l-axto B sl'''''' laç~ o. \.I J. l l - lua~a J. J.UUl J. VJ.J. J. J. \.I \.I H\.I - II a

flli'TIiliarinstável, resultado na frequência de um internato.

Neste estudo, relativamente às atividades desenv-Olvidaspelas

crianças fora de casa, o autor verificou que:

- O parque infantil, o jardim público e as h'1stalações desportivas erlli'TI

frequentadas pelas crianças de ambos os grupos, prh'1cipalmente durante os

fins de SemaIla.

- A rua ou pracirJ1a era também lli'TIlocal pouco frequentado,

aumentando essa frequência nos finais de semana em ambos os grupos.

- Relativamente às atividades desportivas e artísticas praticadas, as

crianças pertencentes ao contexto A, todas praticavam uma ou mais destas
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atividades. As crianças pertencentes ao contexto B ao contrlli.'io,referiam na

sua grfu'1demaioria não praticar qualquer tipo de atividade artística ou

desportiva.

- Em relação à distância da casa para a escola, em ambos os grupos a

distância máxima era de até 2000m e a ditância mínima era de 500m. Por

outrülado - o autor vcr:ifiGGu.queas-eriançasoo -wntexto A ..lllf)r-avam-mais

próximo daescola que .as-cri&'lça8-pertencentes -aG-GOlltext-oB.J

- Quanto ao tempGdeperGUrso, vm:iav.a-de5 até mais -de 20min. O

autQrveriticou que enquant-oas crianças-pertencentes ao -GOlltext-oA se

deslGcavam em sua maioriadeautili'llGvel e-acompanhadas .pelGpai -ou.mãe,

as crianças do contexto B, faziam-ooprefer-encialmente-a pée sGZinhas.L

No que diz respeitoasativida4es-prati~das-em-casa.{) -autorverificou

que:

- As crianças de ambos os grupos tem hábitos de leihlfa nos seus

tempos livTes,no entfu'1toas crianças pertencentes ao contexto A o fazem

com maior frequência.
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mais que as crianças pertencentes ao contexto B,

- Quanto a utilizaç~o de jogos eletrônicos~ verifica-se de igual modo~

uma maior utilização destes por parte das crianças pertencentes ao contexto

A
fi.

- Relativamente as tarefas em casa, aos estudos e trabalhos de casa,

m'TIbosos grupos tem uma participação elevada.

- Relativamente-às coleções, as-crianças pertencentes ao contexto A[

fa~~mmais.que o outrogrupo-decrianças.

- Em-relação a ouvirmusica,ambos-Osgruposrefere em sua maioria
\

ouvir música.I

- As crianças do contexto A refere ver mais televisão ou vídeo que as

crianças do contexto B.

- Em relação à atividade musical ( tocar instrumentos) e a brincar com

brinquedos, o autor concluiu que ambos os~pos tem comportamentos

semelhantes.
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- - -- - - - - - -- ---

Alturas (1993) descreveu as roth"laSde vida diária de um grupo de 30

crianças pertencentes ao distrito de Lisboa e que ftequentavam lli~a

atividade fisica regular (natação).

o autor verificou que as crianças ftequentam o parque infantil com

maior regularidade aos finais de semana, havendo tlli-nbémum número

significativo de crianças que nunca utiliza este espaço.

A utilização de h"lstalações desportivas, além das piscinas, é realizada

por menos da metade das crianças em estudo e as que utilizam, ftequentam-

nas preferencialmente nos dias úteis.

-Apenas um terço das crianças utilizam os jogos eletrônicos com

bastante ftequência.

Todas as crianças realizam com ftequência as atividades de trabalhos

de casalestadar.

A televisão e o vídeo, são uma atividade realizada regulannente e com

muita ftequência pelas crianças durante os seus tempos livres em casa.

Todas as crianças que fizeram parte do estudo referiram que brincam

frequentemente utilizando brillquedos nos seus jogos.
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Quase metade das crianças que fazem parte deste estudo, frequenta

catequese.

Santos (1994) procurou saber as rotinas de vida diária de um grupo de

90 crianças com idades entre 9 e 12 anos, residentes num meio rural do

distrito de Lema.

A autom-verifi.c.QlL-qne:

- Em relação às habilitações acadêmicas dos pais, há uma

predominancia do ensino primário, embora, em relação ao pai se verifique

também com valores elevados de frequência, o ensino preparatório.

- Quanto à composição da f;}mili3,ela é composta maioritáriamente

por 4 ou 5 pessoas e uma grande quantidade das crianças tem mais irmãos.

- São poucos os familiares das crianças que têm uma prática

desportiva regular.

-No que diz respeito ao tipo de morMia, a maioria dascnanças

'viviamnuma casa que possuía entre 4 a 6 peças e possuía espaço exterior

onde a criança podia brincar.
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- A distância entre a residência e a escola é no máximo 5000m, no

entanto-a maioria das -eciançasmora.éu.nenQs4e l-OOOUlda escola. O tempo
L

dispendido por grande -parte-.das-.crianças-neste-trajeto éna máximo 10

minutos, podendo as crianças.-que -.-moram ..mais longe -levar mais de 20

minutos. O deslocamento de casa par.aa-escola..é feito-em sua maioria a pé,
l

sel)rlo também utilizados, porém com valot:esbaix.os-o automóvel, a bicicleta

e o~ transportes públicos. Sobre oacompanhament.().no trajeto casa-escola a

maioria das crillllças referiu que com os .amigos ou.sozinho.

Emxelação as práticas nos tempos livres a autora verificou que:c

As "crianças dispunham-CJ.'llsua maioria- de 4 a 5 horas diárias para
L..

poder brincar. O local mais utilizado nos.seus tCJ.'llposli\-Tesé em casa e no-,
!

quin~ sePJlindo-se as-atividades na rua.

- O parque infantil, o jardim público, o rio, a piscina e instalações

desportivas são pouco utilizadas pelas crianças quer durante a semana ou no

fim de semana, aparecendo como lugar preferencial, a rua ou a pracinha.

- As atividades mais praticadas pelas crianças quando estão em casa,

são: realização de trabalhos de casa, ver televisão, brillcar com brillquedos e
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ouvir música. Quanto as menos praticadas as crianças apontam o

computador, jogos de mesa, tocar instrumentos e outras atividades.

Em relação aos programas de televisão, as crianças preferem os

desenhos animados, filmes, concursos e telenovelas. Os documentarios são

também apontados, porém com menor frequência.

- Verificou-se que as crianças não tem o hábito de construir os seus

brinqu~os.

- A autora verificou que a maioria não praticava qualquer tipo de

atividade desportiva ou artística orientada.

- Relativamentea outras atividades, que não as desportivasou

artísticas praticadas pelas crianças, aparece em prillleiro lugar a frequência

da catequese e o passear, com uma menor frequência, ir a espetáculos

desportivos, cinema e visitar exposições.

- Sobre os motivos apontados pelos pais., na inclusão dos seus filhos

em atividades para a ocupação dos seus tempos livTes, aparece em primeiro

lugar o fato de a criança gostar, os pais acharem importante e como

complemento da ação da escola, seguido de os amigos frequentarem e
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mantê-Ias 9cupadas, aparecendo em último lugar o fato de os pais não terem
[

onde deixá-Ia, por sugestão do médico e por outros motivos.

Frazão (1994) Estudou a ocupação dos tempos livTes de crianças com

idades entre 6 e 10 anos no meio urbano, no distrito de Lisboa.

Neste estudo a autora verificou que:

- Relativamente -às -habilitações.-acadêmicas 40s-pais,. há uma

predominância no ensino secundário.e superior -embora apar.eçam muitos
j

pats apenas com o ensmoprimário.
l. ..

Em relação ao tipo de habitação, a maioria vive em apa.rtamento

próprio com três e quatro peças sem espaço exterior onde a criança possa

brincar.

Relativamente à prática de tempos livres, a autora verificou que:

- A maior pa.rte do tempo livTe das crianças é passado em casa,

seguido de um local onde pratica lli'11aatividade fisica regulare.aparecendo a

rua como local onde a criança passa menos tempo.
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- Quanto aos espaços frequentados, as crianças apontam que nas suas

atividades de tempo livTe,frequentam muito a piscina e jogos desportivos,

as vezes o parque infantil, o jardim público e a rua, largo ou pracinha, a

maioria nunca frequenta o rio.

Quanto as atividades praticadas em c~ a autora verificouqlle:

- As crianças realizam com muita frequência as seguintes atividades:

ler, estudos/trabalhos de casa, ver televisão, vídeo e brincar com brinquedos.

Apontam realizar com alguma frequência as seguintes atividades: jogos

eletrônicos, computador, tarefas de casa, fazer coleções, ouvú _músicae

tocar instrumentos.

- No que diz respeito as atividades desportivas ou artísticas escolhidas

pelas crianças além da natação, a autora verificou que foram a ginástica, a

catequese, a escola e ouvir músicalls maÍsreferenciadas.

- Relativamente às atividades que a criança participa regularmente sob

a orientação de alguém, em primeiro lugar aparece a participação em festas

de aniversário de colegas, seguido de passear, ir à catequese, cinema ou

visitar museus. Aparecem aínda mencionadas, -commenor frequência, visitar

exposições, ir a espetáculos desportivos e aprender informática.
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- A respeito dos hábitos de prática desportiva dos familiares das

crianças, a autora verificou que a maioria das mães e avós das crianças não

tinham hábitos de prática desportiva; os pais tirll1.amalguns hábitos de

prática desportiva e os irmãos tinham muitos hábitos de prática desportiva.

- Quanto aos horários de sono das crianças, pode apontar-se que nos

dias úteis a maioria das crilli~çasse levanta entre as 7h e 30min e 8h e 30min

e vai dormir entre 21h e 30min e 22h e 30min. Nos fins de semana, a

maioria das crianças se- l~vanta,as 8h e 30min e -vaidonnir entre 22h e
I

30min ~ 23h.

Torres e Gaya (1997), numa investigação sobre sobre os hábitos de

vida de alunos da rede municipal de ensino de Porto Alegre, utilizando o

inventário Estilo de Vida na Infância e Adolescência -EVIA (Sobral, 1992)

adlPtado para a realidade brasileira, concluir.am.que: a maioria dos.alunos

re9ide em casa com quarto ecincopeça~ e~.cinco moradores. Os-alunos
L

re~idem próximo à escola e costumam .per.co'Tef .apéa distância entre a -sua

casa e a instituição de ensÍlliL Qshábitos..de sono diferem de acordo com o

seu turno de estudo. Assistir televisão, brincar/conversar com os amigos,

escutar música e realizar tarefas domésticas são as atividades mais
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realizadas por estes alunos no h'lterior de suas moradias, porém, o hábito de

lazer doméstico preferencial é o de ver televisão. No exterior da residência

ficou caracterizado que brincar/conversar com os lli'1ligose andar de

bicicleta foram os hábitos mais comuns. Os locais para as práticas

desportivas são o pátio udacasa ~ a rua e estas práticas são informais. A

plli.1icipaçãosócio-culturaL destes estudantes -apresenta-se bastante restrita.

2.2- l\'iOTIVAÇÃO PARA APRÁTiCABESPORTIV Ac

A rotivação no...desport{}.tem sido motivo -de grandes debates nos

círçulos acadêmicos. Todavia.dadoestegrande int~esse, seriaudese esperar

que.-as relações entre. J1lOtivação.e .0 desport.o fosse mais profundamente

est~dada. Porém o estudo sistemático dos-Pfocessos motivacionaise °
j

des!>orto somente temrecebidolli'Ila atenção sigrm.cativa.nos últimos -vinte

lli'lQS(Roberts, 1992).

A motivação é um dos temas centrais em psicologia. Tanto se trata de

políticos que discutem o desejo da sociedade, pais discutindo o esforço de

seus filhos, treinadores protestando sobre o comprOll1Íssode seus jogadores,

professores de educação fisica discutindo sobre a aderência de seus alunos à

29



prática sistemática de exercícios flSicos, todos tem a ver com os níveis de

motivação (Roberts, 1992). Segundo Roberts (1992), apesar de ter a

motivação um papel de extrema importlli'1ciana vida dos indivíduos de uma

maneira geral, é pobremente entendida no terreno prático, inclusive no

desporto. Neste caso muitos técnicos, em discussões entre .si ou com

psicólogos sobre os aspectos da sua profissão, procuram encontrar llli'1ces

mágicos para motivar seus atletas, o que demonstra uma certa ingenuidade

no que se refere a complexidade da motivação humana e os que oferecem

soluções tão simples, em nome de lli'1la credencial psicológica, são

profissionais não confiáveis (Cratty, 1983).

Na tentativa de conceituar motivação, Roberts(l982) define que a

motivação refere a fatores da personalidade, variáveis sociais, e ou

conhecimentos que entram em jogo qUlli'1douma pessoa realiza uma tarefa

para a qual é avaliada. Por isso se supõe que o indivíduo é responsável pelo

resultado da tarefa e que é inerente a certo nível de desafio. Alem do mais,

se acredita que estas circlli'1stânciastàcilitam determinadas disposições

motivacionais e valorizações cognitivas que influenciemna conduta humana
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As razões pela qual as crianças e jovens atuam no desporto são

extremamente variáveis e dificeis de serem reduzidas a conceitos rigidos.

Weiss (1993) em um artigo de revisão que tratados principais motivos pelos

quais.-crianças e jovens inici~ mantém-se e.inserem-se no desporto de

rendimento, refere autores como Coacley, Lewko et Greendorfer e Mc
L

P~rson et Brown, bem como Longhurstet Spink(1987), Gill et alií (1983);

GOJ.lldet alii (1985), em trabalhos isolados, sug-er.emque entre os fatores

motivacionais, situam-se: a) adquirir habilidades; ub) estar em forma; c)

corwetir; d) aprender novas habilidades e, e) participar de desafios.
f

Sap-peHaubenstricker (1978), no estado de Michigan examinaram as

r~ões para a prática de esportesemjovens -de lIa 18 anos.e revelaram que

os - f.atores motivaci.onaiseram:..a) .diversão;b)--adquirir habilidades; c)

aptidão fisica; d) ter &'IlÍgose e)f-azernovos~gos.!

Gil~ Gross e Hudilleston.(1983) em .pesquisa realizada com 1138~

n'\dadores universitários de ambos os ..sexos,.aplicando o "Participation

Motivation Questionaire" (PMQ), constat.aram.que -os fatores motivacionais

er3p1: a) adquirir habilidades; b).diversão; c}apr.ender novas habilidades; d)
)

des9-fioe, e) aptidão fisica.L
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Gould et alii (1985) aplicando o (PMQ) em 365 nadadores escolares

constataram que os motivos mais importantes para a sua, participação

desportiva eram: a) diversão; b) aptidão fisica e c) adquirir habilidades.

- Klint et Weiss (1986) em pesquisa realizada com ginastas concluíram

que os principais fatores motivacionais era..ll: a) competição; b) recreação e

c) amizade.

Longhurst et spink (1987), examinaram os motivos p{jlosquais 621

crianças australianas, participantes de desporto extra~escolar e revelaram

que os fatores motivacionais para a prática desportiva eram: a) adquirir

habilidades; aptidão fisica; c) gostar de desafio e d) competir. Sendo que o

item competir aparece como o fator mais importante.

Serpa (1992) traduziu para o português o inventário de (Jill et alii, que

intitulou-se: Questionário de Motivação para as Atividade~ Desportivas,

aplicando-o a 750 alunos de desporto escolar em Portugal, apontou como

principais motivos para a prática desportiva: a) estar em boa condição fisica;

b).trabalho em equipe; c) aprender novas técnicas; d) espírito de equipe; e)

fazer exercícios e, f) manter a forma.

Strong et alii (1963), durante as últimas décadas tent~am determinar

o que motiva a criança para o desempenho fisico. Em sua maior parte os
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especialistas empregaram experimentos de laboratório de preferência às

experiências no atletismo, utilizando vários exercícios de aptidão e declarou
,,,

a competição como motivador prll~cipal.

Missouro (1964) declarou que crianças com menos de cinco anos de

idade, quando ativadas pela presença de outros, em várias tarefas, tendem a

ficar excitadas e mostram maior eficiência no teste de resistência. Ele

m9strou contudo que, em crianças acima-de. .cinco anos o aumento da

ativ.açãoteddia a se tr.aduziremmudança.Somensur-áveisde desempenho. As

inv~stigaçõ6sde Alderman (1976), aplicm1do-testesde motivos através de
('-

um{.questio~ário para detenIDnar o gr.au-em .que jovens jogad-<bres de. hoquei

de _.U a 1k1.anos de -idade er.am influenciados por vários sistemas de

incentivos, lesses sistemas.eram baseados nas.conclusões de lVeroff (1969),

que u dizeml haver nos seres huw3110ssistemas principais .de motivação que('-

go~mam as condutas -dirigidaspara um determinado opjetivo. Esses

sist.emas compreendem condutas sensonals, .curiosidade,I sucesso,

agressi:vidade, sentimento .de se sentir-aceito,. força e Fdependência.

Aldemam, modificou ligeir-ament.eo ultimo.para adaptá-lo as suas opiniões( I

sobée o que pode motivar o jov.empara o esporte e considerar a força

rel;ltiva da aceitação, sucesso, excelência, agressividade, tensão, -poder e
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independência. Os resultados indicam que a aceitação (a certeza de que se é

aceito e bem considerado pelos companheiros e que se pode manter as

amizades existentes) foi considerado o motivo mais forte expresso pelos

jovens atletas. Uma das questões mais importantes que se verifica em várias

pesqUlsas em cnanças, diz respeito a detenninação de condições e

incentivos que podem produzir motivação intrínseca (desempenho

estimulado pelo interesse na própria tarefa) em contraste com a motivação

extrínseca (esforço modelado por prêmios materiais e sociaisextemos à

natureza básica e ao interesse na própria tarefa). É melhor se as crianças

estiverem intrinsecamente motivadas em vez de precisar de algum tipo de

reçompensa -externa ao praticaremdesport-O. Julga-seque as -crianças

motivadas intrinsecamente,- tem lnais possibilidade de serem mais

persistentes, apresentar níveis de -desempenhomais altos -e realizar mais
L

tarffas do que as que requerem ref-Of.çador.eseÀ'iemos-(Tho~as et Tennant,

1980).

Em fins da década de 60 e início da de 70 houve grand(;(interesse

ne}'sadicotomia de motivos. Os -estudos realizados .então ~dicaram que a

ap1jcação consta.."1te de recompensasextemas u para cnanças que

ant~riormente estavam interessadas na realização pela própria realização,
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poderia causar uma mudança na opinião de si mesmas e da situação, elas

poderiam nessas condições tomar-se muito pouco motivadas

intrinsecamente (Craty, 1983). Os teóricos atribucionistas explicam as

hipóteses dessa mudança aparente dizendo que, inicialmente, a criança

percebe a si mesma com todo o controle da situação, do sucesso e dos níveis

de desempenho; Os prêmios externos oferecidos tendem a fazer com que a

criança perceba que ela não tinha esse controle e assim, atribui o sucesso ou

fracasso a fatores externos a si mesma (Deci, 1972).

Em relação a essa hipótese referida no parágrafo anterior, foi usado o

termo '"sobrejustificação" significando que as pessoas, a principio motivadas

intrinsecamente podem ter seu comportamento minado através da

administração de recompensas, de alto valor estimulante, prêmios estes que,

se. continuados, farão com que os jogadores achem que suas ações foram

motivadas por tais prêmios. O resultado final será o desempenho visto como

um meio para um fim ( o prêmio em vez de ser lli'11meio de satisfação em si

mesmo) (Craty, 1983). Essa hipótese, traduzida para o desporto em crianças

e adolescentes indica que, embora à prh'lcipio a criança possa gostar de

movimentos lúdicos, jogos e esportes pouco organizados, talvez arranjados

por companheiros, se ela é introduzida numa situação competitiva completa,
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com troféus, medalhas e outras recompensas e dirigidas por adultos, pode

então encarar o esporte, a participação física e sua experi~ncia total no

desporto sob uma luz diferente das anteriores, (Gerson, 1978).1

. Alguns pesquisadores estudaram a influencia do grande número de
I

recompensas externas nas motivações intrínsecas de jovens; alguns

empregarfu'11testes de aptidão física, outros não. O experimeI1to serviu para

apurar os significados visíveis das interações de prêmios, na motivação
1

intrínseca e extrínseca com o desempenho de crianças.

Alguns( dos result-adosfur.am:

1- Os adultos ao observarem uma crimlça atuar, como forma de recompensa
1

externa (ou castigo), diminuirão a motivação intrínseca na tarefa (Lepper et

Greene, 1974). 2- Se forem esperadas recompensas extetilas, a criança

provavelmente, tornar-se-á menos motivada intrinsecamente, contudo, se
I

não houver recompensas externas, ou se elas forem dadas inesperadamente,

haverá apenas uma diminuição da motivação intrínseca (Gre~ne et Lepper,

1974).

3- Se a tarefa é desde o início, muito interessante para a cnança,

recompensas externas diminuirão a motivação intrínseca, ao passo que, se a
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tarefa é inicialmente percebida como "ruim", a motivação intrínseca pode

ser aumentada pela oferta de recompensas externas (Calder et Staw, 1975).

Estudos experimentais sugerindo que os possíveis efeitos prejudiciais

de prêmios externos podem diferir nas crianças de várias faixas etá..-ias

foram realizadas por (Schultz, Butkowsky, Pearce et Shanfield, 1975), nelas

registrou-se que as crianças menores (de 5 a 6 anos) não parecem perder

seu interesse intrínseco na tarefa ao receberem recompensas .externas peIa

p~cipação, ao passo que as mais v.elhasmostIararndimipuição4a sua

moíiva~ão intrínseca quando lhes eram Dferecidosprêmios~xternos. Essa
(

apa.rente diferença na idade, foi atribuída. ao fato de as criançfls mais moças

não processarem correta e eficazmente todas asinfonnaçõe~ e relações de

causa e efeito em determinada situação ao .contrário das mais velhas, que
(

P95suem maior aptidão para processar ÍllfDrIDaÇões.

A .conquista da excelência por si só indica que os atletas .estão

motivados a um bom. desempenho porque possuem as técnicas ou as

quaJidades fisicas necessárias para .a prática -desportiva, ou em outrasr

paJavras, estão motivados internamente. Deci (1971) refere dúvidas a

re$peito da conveniência daoferta.contmua.de prêmios palpáveis e se esta

prática trará mudanças de sentimentmi 00 jov-em atleta que espera comoI

37



-_u_--
r --l1-

recompensa o bem estar originado pela própria atuação. Por exemplo, um
I

dos estudos concluiu que o sucesso em deteI1I1Ínadoesporte terá
I

probabilidade de promover motivação interna, independentementede outros
I

motivos externos (Weimber et Ragan, 1979). Outra pesquisa mostrou que o
I

excesso de critica verbal poderá impedir o interesse intrínseco do atleta na
I

própria tarefa (Vallerand et Reid, 1979). Halliwell (1976), Resumindo os

trabalhos recentes no setor, chegam a conclusão de que o estil~ cognitivo do

atleta, a complexidade da tarefa e a disposição básica Ido iIldivíduo

interagem para determinar se os prêmios prejudicam ou Ipromovem o

interesse intrí..~secona tarefa. Halliwel (1976) adverte, contudo, para o fato

de que os indivíduos que atribuem o sucesso ou o ftacasso a fatores internos

a eles (aptidão, esforço) podem ser demasiadamente influenciados se

tiverem muitos prêlnios externos. Nestas circunstât'1cias, con~inua Halliwell

(op. cit.), os sentimentos do sujeito sobre a causa do sucesso lou do ftacasso

podem localizar-se em atributos externos.

Aldennan (1978) em um levantamento sobre métodof para motivar

jovens atletas baseado em sua pesquisa bem como em alguns estudos jáI

descritos, indica que crianças devam ser recompensadas comicuidado e com

ftequência ao aprenderem uma tarefa eao mudarem o desempenho de modo
I
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preciso. Após a aprendizagem da tarefa ou da técnica do esporte, contudo

Aldennan recomenda o uso de reforçadores externos com maior moderação

e intermitência. Craty (1983) acrescenta que este tipo de recompensa

intermitente, para que tenha o máximo de eficácia deverá ser considerado

como um prêmio extra e uma Slli})reSapara o jovem atleta, em.vez de ser um

direito que ele saiba que vai adquirir.

Por outro lado, \Veiss (1969), assinala que a busca pela excelência é

parte inerente a muitas culturas e declara também que lli'1fladas poucas

illlli'leiraspelas quais os jovens podem se mostrar superiores é através de

realizações fisicas, usando seus corpos para conquistar lli~a .grandeza não

alcançáyel pela juventude através de esforços intelectuais que requerem

maior experiência.

Ao examinar recentes pesquisas, Wankel (1980), chega a conclusão

que alguns atletas podem ter uma atuação melhor na prese,ça de público,

enquanto que para outros isto é.indifer.ente.

- Outros motivos relacionados com a vida em sociedade podem

cla~sificar --os- atletas, -como--porexemplo, Sorr-entmo de S1i1eppard -(1978)

acl}aram diferenças significat.ivasHem-dois gmposde nadadores: -os que se

pr.eocupavamcom a .atuação dos outroseos.que eram motivados só em
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-_.u- evitar a rejeição dos outros. Aldennan et Wood (1976) investigaram a força

de' vfu'ios incentivos sobre 425 jogadores de hóquei, conq1nindo que a

vontade de ser aceito era uma motivação mais poderosa do que o sucesso ou

o cpnsequent.e desempenho máximo.

Recentemente, pesquisadores - tem dado bastante ênfase ao

divertimento desportivo e suas consequentes relações com a 1flotivação_Em

reVisão a algTh'1sestudos realizados com crianças e adolescentes em

pr.ogramas de desporto escolar e juvenil, tem mostrado repetitlamente que a

razão principal que se dá para a participação em um programa é o desejo de

diversão, enquanto que a falta de divertimentoé um importante detenninanteI

do. abandono (Gill, Gross et Huddleston, 1983; Sapp et Hjauben-stricker,

1978; Gould et Rom, 1984 e \Veiss et Petlich koff, 1989).

SCanhh'1et Lewthwait (1986), em pesquisas realizadas com lutadores,

reforçam as importantes consequências motivacionais do divertimento

desportivo, com uma correlação de .70 entre o divertimento fOS lutadores e

seus desejos de participar em seu esporte no futuro. Scqnlan, Stein, et

Ravizza (1989), igualmente encontraram correlação entre Idivertimento e

motivação em,"skatistas"-
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Na bibliografia sobre motivação, o conceito de divertimento, a

pnnclplO tem sido tratado com referência a motivação intrínseca
I

(Csikszentmihalyi, 1975; Deci et Ryan, 1985). Deci (1985) afinnou que os
I

sentimentos de divertimento se experimentam quando a participação em uma
I

atividade cria uma sensação de competição e autodeteIlIlÍ..'1ação.De acordo
I

com Deci et Ryan (1985) o divertimento é uma recompensa experimentada

na execução da conduta motivada intrinsecamente. O~ valores de

divertimento são utilizados para definir operacionalmenteIos níveis de

motivação-intrínseca.

Para especificar melhor as fontes de divertimento~C~ikszentrnjh31yi

(1975) construiu uma lista de oito razões relativamente ind~pendentes das

atividades desportivas divertidas, baseada em entrevistas com jogadores

universitários de futebol e hóquei. Ele depois, apresento~ a lista a 40

jogadores universitários de basquete e lhes pediu que cl4Ssificassem as

razões por que se divertifu'1ljogando basquete, da mais a me~lOsimportante,

ficando: 1) competição e valorização do eu contIja outros; 2)

desenvolvimento de destrezas pessoais; 3) amizade e com~aIh1.eirismo;4)

atividade por si; 5) divertimento da experiência; 6) comparação dos ideais
I

do eu com os ideais próprios; 7) prestigio recompensa e glamour; 8)
I
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liberação emocional. Apesar destas 8 razões serem todas fontes de
I

divertimento em desporto, é interessante ressaltar que a razão primaria que

estes jogadores deram ao divertimento em basquete, foi idrntificada por

Csikszentmihalyi (1975) como definitivamente extrinseca, mesmo que, os
I

itens identificados como puramente intrinsecos ficaram em 40 e 5o na ordem

de preferência dos atletas. Isto vai ao encontro da a idéia de q4e as fontes de

divertimento no desporto provocam uma expectativa mais ampla do que o
I

conceito de motivação i..~trinseca.

Chalip, Csikszentmihalyi, Kleiber e Larson (1984) ~mpregaram o

modelo citado anteriormente para examinar as diferenças subjetivas
I

relatadas por estudantes de ambos os sexos da escola superior e constatou

que geralmente, o maior desafio percebido foi associado conjlo maior grau

de divertimento, isto tanto no cenário do desporto organizado como no
I

desporto informal e nas classes de educação fisica.

-Harris (1984) encontrou relação entre diversão e progr~sso desportivo

com crianças e jovens de 10 a 12 lli~OS,apesar de os resultados revelarem
I

que a diversão era menos notável que outros aspectos de participação,

chegou a conclusão que os jogadores experimentavam rhaior diversão
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quando reportava..'TImaiores níveis de atividades e melhorIcontrole das

ações.

Mais recentemente, Gaya et Silva (1996) reahzarmn um estudo

descritivo exploratório, que serviu de base para diferentes estudos da

motivação no PRODESP (Projeto Desporto) da Universida<ileFederal do

Rio Grande do Sul, com crianças e adolescentes de 7 ai 14 anos em

diferentes níveis de prática desportiva do estado do Rio Grande do Sul,

constatando entre principais indicadores motivacionais: mainter a saúde;

exercitar-se, ser um atleta; Ma..'1tero corpo em forma

adiante, Gaya et Silva (1996b), na perspectiva de fugir

empirista, constatada através de uma minuciosa revisão

e uma lógica

realizando estudo de campo do tipo descritivo exploratório, propõe:

identificar os possíveis efeitos das variáveis: sexo.,idade e níveis de prática

desportiva, alem das interações entre essas variáveis sobre três fatores da

motivação para a prática desportiva teoricamente definidasI "ad hoc": 1-

fatores relacionados à competência desportiva; 2- fatores relacionados à

amizade e ao lazer; 3- fatores relacionados à saúde. Fatores ~stes, os quais

comportam os prIncipais indicadores de motivação que se

diversos trabalhos anteriormente citados, o que pennite
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análises comparativas, o que é imprescindível. Os resultado~ da pesquisa

anterionnente citada, em crianças e adolescentes de 7 ai 14 anos de

diferentes níveis de prática (federados, não federados e escolares, de lli'11bos

os sexos) Gaya et Silva (1996) concluíram: 1- As variáveisIsexo e idade

compartilhadas e sexo isoladlli'11entetem efeito sobre o fato~ competência

desportiva, ou seja, os meninos são mais motivados para est~ fator que as

meninas e essa diferença aumenta com o avanço da idade. 2+As variáveis

nível de prática desportiva compartilhadas com a idade tem efeitos sobre o

fator competência desportiva. ao transitarem dos 7110S 1Olli'1pSpara os 11

aos 14 anos, o grupo da educação fisica e o grupo federado aumentam seus

níveis motivacionais o grupo nãoenquanto diminui

significativamente seus níveis de motivação. 3- As variáveisIsexo e idade

compartilhada e idade isoladamente tem efeito sobre o fatou motivacional

amizade e lazer. l\1eninos e meninas diminuem seus níveis Ide motivação

para este fator ao transitarem.dos 7 aos 10~'1os.paraos l1abs 14 anos. E(

cOIlSiderando isoladlli'11ente a id.ade, -foram uencontradaJs diferenças

estatisticamente significativas entre os doisgrnpos etários. 41 As variáveis

túvf' de prática desportiva=partilhadas= idade, exercc1 efeitos sobre
o fator lli'11izadee lazer. Os federadosapresentam menQr índices deL
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motivação neste fator que os não federados e, esses menores fdices que os

alunos da educação física. Ao transitarem para o grupo etárid mais alto, os

alunos de educação física apresentam perdas mais acentuadas Inos níveis de

motivação para amizade e lazerc> . seguido do grupo nã federado e

finalmente o grupo federado. 5- A vlli1ávelnível de prática desbortiva exerce

efeito isolado sobre o fator de motivação saúde, de fonna a Idiferenciarde

modo estatisticamente significativo, os §lIpoS de federados cdm níveis mais

baixos em relação aos não federados e alunos de educação física.

Foi portanto nesta perspectiva, que ao verificannos Ios resultados

entre motivação e perfonnance sustentados por Gaya et 1 Silva (1996),

embasamos o nosso trabalho, com o intento de verific os fatores

motivacionais para crianças e jovens nas idades de 10 a 114 anos, que

praticam futebol na escolinha do Grêmio Foot-Ball Porto Aleerense em dois

diferentes níveis de prática (NPl e ~rp2, no sexo masculino ).10 objetivo do

nosso estudo é, portanto, fazer uma análise sobre os possíveis efeitos das

variáveis faixa etária (10 a 14 anos) e os níveis de prática (NJ1>1e 1-W2)e as

prováveis interações entre essas variáveis sobre as três Idimensões da

motivação para a prática desportiva: 1- Aspectos relacidnados com a

AC"'J



- - - - - -- --- - -- - - - -- - - -- -1

competência desportiva; 2- aspectos relacionados com a amizade e o lazer;
I

3- aspectos relacionados com a saúde.

2.3 - APTIDÃO FÍSICA

2.3.1 - Conceito de aptidão física

o conceito de aptidão fisica tem sofudo ml1lhmçasao 16ngodos anos.

Estas mudanças vem sempre atreladas ao objetivo, es~ecificidade e

linguagem utilizada, isto é, de acordo com os interesses J necessidades

operacionais (Caspersen et alii~ 1985 e 1-1aia, 1989). Deste ]llOdo, toma-se

dificil conceituar aptidão flSica, pois ela sofre constantes m@dificaçõesem

função da evolução do conhecimento científico e às variações I das exigências

das atividades que requerem diferenciados níveis de perf?nnance e por

outro lado às modificações das exigências e preocupações soqiais.

Segundo Rowllli,d (1990), quando tratamos sobre p conceito de

aptidão fisica devemos perguntar sempre "aptidão fisica para quê? isto
I

porque a aquisição de uma dada perfonnance desportiva, a preparação paraI

as tarefas do cotidiano, a prevenção de doenças são exemplos de objetivos
.- I
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distintos que detenninam especificidades operativas muito p iculares. A

própria prontidão desportiva depende em muito da espebificidade da

modalidade. Portanto como refere Sobral (1990), não existe lumprotocolo

capaz de defmir lli'1laaptidão universal e dentro da mesma ~nodalidade a

evolução técnico-tática impõe periodicamente a revisão

necessários à perfonnance .

os atributos

Atualmente existe uma tendência de relacionar níveis deiaptidão fisica

e s,aúde e não somente a virilidade.muscularcomo oconla em tempos

anteriores. Hoje a aptidão f,Qicaé tidacomoum estado gera~de prontidão

mqtora e bem estar fisico e mental, incorporando a saúde e aiprevenção de
l

do~nças.

A revisão da literatura aponta, diversos autores e seus conceitos de

aptidão.fisica:

Para Darlihg et alii (1948), é a capacidade de um iPdivíduo para

cumprir uma tarefa. Karpovich (1965), defme como senqo o grau de

capacidade de um indivíduo para executar uma tarefa específica sob

condições ambientais específicas. Segundo C1arkc (1967), aftidãO fisica é
capacidade de cumprú tarefas cotidianas com vigor e prontid<jlo,sem fadiga

e com ampla energia para recrear nos tempos livTes e responqer a situações
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de emergência. Já para Fleishman (1964) é a capacidade furlcional de um

indivíduo para executar certos tipos de tarefas que requerem atividade

muscular. Para Sobral (1976), aptidão fisica configura-se como sendo a

capacidade geral que permite a lli'TIindivíduo responder pelos seus meios

fisicos a uma multiplicidade de exigências, de situações, a um stress

generalizado. Segundo a definição da AAHPERD (1980), aptidão fisica é
I

um "continuum" multifacetado que se prolonga desde o nascimento até a
I

morte. Os níveis de aptidão são afetados pela atividade fisica yvariam desde

a capacidade ótima em todos os aspectos da vida até limitelsde doença e

disfunções. É um conjunto de atributos que as pessoas tem 10Uadquirem e

que se referem a capacidade de prestação da atividade fisic~ (Caspersen et

alii, 1985). Para Pate (1988 ) é o estado caracterizado pela: a)1capacidade de

realizar atividades diárias com vigor e, b) por traços e capacidades

associadas ao risco de desenvolvimento prematuro de doença~ hipocinéticas.

Já para a AAHPERD (1988), que aprJ.morasua definição ab.terior,aptidão
I

fisica é um estado físico de bem estar que permite às pessoas realizar as

atividades diárias com vigor e reduzir os problemas de saúde relacionados

com a falta de exercício. Proporciona uma base de aptidão para a

participação em atividades físicas. Safrit (1990), de~'1e como sendo umI
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construto multifacetado. Para lvlarsh (1993), É I
um construto

multidimensional que não pode ser compreendido se a sua

multidimensionalidade for ignorada.

Para Pate e Shephard (1990), o problema da definição de aptidão

fisica coloca-se em função da necessidade de operacionalização, por isso,

deV9:

a) -Referir-se às capacidades funcionais requeridas pelo envolvimento
I

confortável e produtivo nas tarefas do quotidiano, sendo apli9ável à maioria

das pessoas;

b) Ser consistente com o corpo atual do conhecimento basea~o em relações

científicfu~ente estabelecidas e, por isso, h,cluir a m~nifestação de

beneficios para a saúde que advêm de um grau elevado de atiVidade fisica.

c) -empregar uma linguagem clara que seja facilmente opbracionalizavel

pelos professores de educação fisica.

O conceito de aptidão fisica deve ser visto de maneJa multifatorial,

I
onde devemos identificar com clareza as suas dimensões ou componentes

I

(M;na, 1989). Embora a complexidade. deste -construto não. permita
c I

de7rminar de forma segurauma estrutur-ada-aptidão-física, a tendência atualI
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é a de apresentar-se as suas componentes em dois grupos: 1) e se refere à

saúde e 2) que se refere à perfonnlli'lCe.

Com a intensão de estabelecer diferenças em tennosl operaClOnalS

entre aptidão fisica para a perfonnance e aptidão fisica reladonada com a

saúde, Carperson et alii (1985), propõe lli'11conceito de ptidão fisica

integrando onde: 1) como componentes da aptidão fisica assdciada a saúde

encontram-se: a) aptidão cardiorrespiratória; b) resistência Imuscular; c)

força muscular; d) composição corporal e e) flexibilida<lle.2) Como

componentes da aptidão fisica associada ao rendimento enpontran-se: a)

agilidade; b) equilíbrio; c) coordenação; d) velocidade; e) Ipotência e f)

tempo de reação.

Pate (1988) propõe a adoção de três grupos de compo~entes que são:

1) condição física, que se refere às capacidades estritamente I funcionais, as

quais fazem parte: a) força muscular; b) resistência muscular ~c) resistência

cardiorrespiratória. 2) Aptidão física associada à saúde, qUFse refere às
I

capacidades e traços associados à prevenção e desenvolvimepto prematuro

de doenças hipocinéticas, que são: a) força muscular; ~) resistência
I

muscular; c) resistência cardiorrespiratória; d) flexibilidade ~) composição

corporal. 3) Rendimento motor, que seria o conceito lli11plodos três

50



def..nido como a capacidade de desenvolver atividades fisicas VIgorosas,

incluindo as desportivas, que são: a) capacidade aeróbica; b) velocidade; c)

força muscular; d) resistência muscular; e) resistência cardiolTespiratória;f)

flexibilidade e g) agilidade.

Considerando que a maior causa de morte em muitos países

industrializados provem de doenças cardio-vasculares e as investigações tem

sugerido que a aptidão fisica e a atividade fisica exercem um efeito positivo

sobre os fatores de risco destas doenças o que provoca uma relação bastante

consistente entre aptidão fisica e saúde. Dessa maneira o conceito de

aptidão fisica passa a integrar, como sua componente, um grupo de

indicadores metabólicos, tais como: pressão arterial, perfillipoproteico e a

tolerância à glicose. Este grupo de componentes é hoje denominado de

Aptidão FisiológÍca ou Metabólica (Bouchard et alii, 1988, Bouchard e

Shephard 1993 e Malin.a, 1993).

A preocupação com a saude e o bem-estar e a sua relação com a

aptidão fisica, tem sido uma constante, traduzida por diversos programas de

desenvolvimento do valor fisico das populações em geral particularmente
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das crianças e jovens ( AAHPERD, 1980, Kemper e vertchuur, 1985,
EUROFIT, 1988).

Nos Estados Unidos, se observa esta tendência pela tr~sfonnação do

A'11erican Allifu'1cefor Health Physical Education Recreatio~ and Dance

(AAHPERD) Fitness Test, no Health Related Physical Testf Atuando de

1957 a 1976, apesar das constantes modificações, a ~qpE~ promoveu
I

uma bateria de testes única, relacionfu'1doaptidão física co~ rendimento.

Porém em 1980 esta organização criou lli'11anova bater1a de testes,

distinguindo dois programas, um relacionando
aptidão I física com

rendimento motor e outro relativo à saúde. Apesar de apresen~arem grandes

incertezas, baseiam-se em evidências científicas -atuais.

Na bateria da AAHPERD, as componentes que integrrm a aptidão
I

fisica relacionada com a saúde são: a resistência card~ovascular, a

flezeibilidade, a resistência muscular ea -.composição .~orporal.As
I

componentes que integrlli~ a aptidão tlsica--associadaao rendi~ento motor,

fazem parte~ além das anterionnente .citadas~ a velocidJde, potência
I

muscular e agilidade, menos a composição.corporal.J
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A bateria EUROFIT (1988) apresenta uma estrutura centrada na

perfonnance, embora contenham quase todos os ítens das baterias centradas

na saúde. Os ítens da bateria relacionados com a perfonpance, são:

coordenação, potência, resistência .caIlliorrespiratória, força, resistência
l

muscular, medidas antropométricas, agilidade, v.elocidadee equilibrio. Os

ítens da bateria relacionados co..~ a saúde, são: resistência

cardiorrespirató~ força, resistência muscular,.medidas &~tropométricas e

agilidade.

A bateria de testes FACDEX (1991), apresenta uma estrutura

semelhante à Eurofit. Os seus componentes são: resistência, flexibilidade,

força (superior, abdOlllinal e inferior), velocidade e coordenação/agilidade.

O PRODESP (1995), Projeto desenvolvido pela Universidade Federal

do Rio Grande do Sul, apresenta um bateria de testes aos moldes do

FACDEX, apenas com o acréscimo do ítem "velocidade de reação", além

de alterações na estrutura de alguns testes.
i

Deste modo, em forma de síntese, traçaremos a seguir, alguns

aspectos que permitem evidenciar e delimitar a estrutura da aptidão fisica de

uma forma mais ou menos operacional.
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1- Aparecem como elementos centrais da aptidão fisica os seguintes ítens:

(força, velocidade, resistência, flexibilidade, coordenação-agilidade,

equilibrio e composição corporal.

2- Existe unIa gTfu'ldesemelhança em todas as baterias de testes no que

refere às componentes que pretendem medir:

a) No domínio da saÚde, as componentes resistência cardiorrespiratória e

força abdominal são comuns a todas as baterias. A flexibilidade foi avaliada

em cinco baterias de testes (AAHPERD, 1980; 1988; EUROFIT, 1988;

FACDEX,1991 e PRODESP, 1995) e a composição corporal em três

(AAHPERD, 1980; 1988 e EUROFIT, 1988).

b) No domínio da performfu'lCe,a força superior foi identificada como uma

importante componente da aptidão fisica em sete baterias de testes

(AAHPER, 1958; 1965; 1976; AA..1fPERD, 1988; EUROFIT, 1988;

FACDEX, 1991 e PRODESP, 1995). A agilidade e força jnferior foram

utilizadas em seis baterias (AA..1fPER,1958; 1965; 1976; ElJROFIT, 1988;

FACDEX, 1991 e PRODESP, 1995) e a velocidade em cinco (

AA..1fPER,1958; 1965; 107 6 .
J I , EUROFIT, 1988, FACDEX,1991 e

PRODESP,1995).
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c) AB componentes cardiorrespiratória e força abdominal são comuns a

todas as baterias.

3- Os testes utilizados na medição das componentes da aptidão são muito

semelhantes.

a) O "sit up's" é utilizado para medir a força abdominal em todas as baterias

apenas diferindo em alguns critérios: número máximo de repetições, número

máximo em 30 seg ou o número máximo em 60 sego

b) As corridas de longa duração são os testes mais usados na avaliação da

resistência cardiorrespiratória, variando a distância ou o tempo em alguns

casos.

c) As dobras cutâneas de tríceps e perna foram as medidas utilizadas por

todas as baterias que avaliaram a composição corporal. O Índice de massa

corporal é apresentado como opção na AAHPERD (1988).

d)A elevações na barra ou o tempo de suspenção com os braços flexionados

foram os testes mais utilizados na avaliação da força superior. Caso

particular, as baterias AAHPER (1958;1976); FACDEX (1991), que

apresentam os testes de lançamento de softballJ bola de hóquei em campo e
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ainda o teste de arremesso do peso de 2 Kg e o caso da bateria do

PRODESP (1995) que apresenta o teste de força de preensão manual na

medição desta componente.

e) Os testes de coITÍda de curta distância (20 ou 45,9 ou SOm), corrida vai-

vem (shuttle run ou 10x5m), salto em distância sem corrida preparatória e

"sit and reach" foram utilizados por todas as baterias de testes na medição

das restantes componentes da aptidão: velocidade, agilidade, força inferior e

flexibilidade, respectivlli'1lente.

2.3.2 - Aptidão Física em diferentes populações

A .determinação dos indicadores objetivos da aptidão fisica em suas

populações é uma preocupação antiga de europeus e americanos.

k; primeiras normas no campo da aptidão fisica foram construidas

por Oseretzky (1931) estudando a população Russa.

Os estudos nesta área tem se caracterizado de forma que os resultados

se apresentam em tabelas por idade e sexo oormalmente em escalas
L

peJcentílicas.
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Uma evolução desta primeira fase foi o surgilllento de estudos onde se

comparam populações diferentes, onde se destaca o trabalho de Kraus e

HirsWand (1954) que contrastava a população europeia com a americana,

com os resultados apontando níveis inferiores das crianças americanas em

força e flexibilidade.Fato que levou os americanos a alterações políticas no

campo da educação fisica, do desporto e da saúde, criando meios de

investigações, modificando programas educacionais e criando Clli'1lpan.l~as

para a promoção da atividade fisica. Estes fatos despertaram a preocupação

e a consequente implementação destas decisões políticas em outros países,

daí o surgimento de um grande nÚmero de baterias de testes que

expreSSarlli'1luma preocupação com a relação aptidão fisica e saúde

(Baterias de testes já citadas anterionnente).

2.3.3 - Alguns dos principais estudos no domínio da aptidão física nos

países europeus

Na Belgica, Ostyn et alii (1980) estudaram o desenvolvimentomotor

e somático das crianças e jovens das escolas sacundárias belgas com idades

compreendidas entre 12 e 20 anos com uma amostra de 21174 rapazes.
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Na França, Szczesny (1984) avaliou a aptidão fisica das cnanças

fTancesas com idades entre os 7 e 14 anos com runa amostra de 1583

meninos e 1328 meninas, utilizando a bateria de testes BAP ( Brévet
'-

d' 1ptitude Physique).

Kemper (1986) na Holanda analisou o crescimento e saúde dos

adolescentes, com lli'1laamostra de 102 meninos e 131 meninas.

Também na Holanda Van .r-v1echelenet alii (s.d.) construíram escalas

de referência Eurofit em crianças holandesas com idades compreendidas
L

entre 12 e 16 anos.

Em Portugal as investigações neste campo provavelmente iniciaram

com Paula Brito et alii (1972) com o estudo "Sondagen sobre a condição

fisica (performance) da população escolar feminina portuguesa de 11, 13 e

15 anos", este estudo teve como objetivo contribuir para o estabelecimento

de uma base de dados, cuja flJ'wlidadeera de realizar estudos comparativos e

avaliar a sua comparação através de estudos longitudinais. A amostra tem

um total de 20000 crianças e jovens e abrange diferentes níveis sócio

econômicos da população escolar de 10 zonas diferentes do país. Foi

utilizada uma bateria de testes adaptadas da ~T-U>ER e os resultados são
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apresentados em tabelas percentílicas, embora sem qualquer análise e

discussão dos mesmos.

Mais recentemente, Nunes et alii (1981), com o objetivo de conhecer

o adolescente escolar, muna tentativa de intervir na orientação desportiva do

país, com o trabalho "caracterização do adolescente escolar - avaliação da

condição física" utilizando uma amostra de 6708 indivíduos de ambos os

sexos com idades de 13 a 17 anos. Como bateria de testes, utilizou um

esbo.ço inicial da bateria EurofiL Os resultado -sãoexpressos em tabelas por

prova, idade e sexo. É efetuada uma breve análise dos resultados obtidos
l.

além de um estudo comparativo entre os dois sexos. Concluiu-se que os
L

rapazes apresentam melhores resultados que as meninas em todas as provas

e idades com exceção da flexibilidade.

Sobral (1986; 1989) Procurou descrever o estado de crescimento e

aptidão física da população escolar dos Açores com idade entre 10 e 15

anos. Com uma amostra de 1008 indivíduos divididos em 531 meninos e

477 meninas, onde- se observou diversas variáveis dos domínios somático eI

motor. Os resultados são apresentados em tabelas por sexo, grupo etário e
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comparados com outras populações: belga, espanhola, islandesa e ainda com

a população continental portuguesa.

, Os perfis comparados apontaram melhores desempenhos dos

açonanos (masculino e feminino) nas provas de força explosiva dos

membros superiores em relação aos jovens belgas da mesma idade e sexo e

quase coincidente na prova de força explosiva dos membros inferiores. Os

islandeses apresentaram níveis de desempenho superiores em relação aos

açorianos. Em relação a população espanhola, os valores obtidos na prova

de "sit-up's" são semeL1.antesnas duas populações, à exceção no grupo

etário de 15 anos onde os espanhois apresentam valores mais elevados.

Marques et alii (1992) com o projeto FACDEX - Desenvolvimento

Somato-Motor e Fatores de Excelência Desportiva na População Escolar

Portuguesa pretenderam, assim como Sobral (1986; 1989) conhecer os

níveis de capacidades motoras da população escolar portuguesa que pratica

desporto escolar. A amostra é constituída por 212 pessoas de ambos os

sexos ( 133 do sexo masculino e 79 do sexo feminino) de 11 a 14 anos que

praticam desporto escolar em 9 escolas preparatórias e secundárias do
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grande Porto. Os testes aplicados foram selecionados do Eurofit e da

experiência de Sobral (1986; 1989) nos Açores.

. O projeto FACDEX foi concebido em duas vertentes: a pnmeITa

orientada para a caracterização do estado de crescimento e de maturação, a

segunda centrada nos fatores de excelência desportiva de natureza motora,

sócio-cultural e motivacional (Sobral, 1993). O quadro das variáveis

contemplam os domínios: somáticos (antropométricos e maturacionais);

aptidão física; coordenação sensório motora; avaliação postural; estilo de

vida e atividade física habitual; educação da saúde e conceito do corpo e a

motivação para a prática {fespürtiva.
l

Os resultados da aptidão física são apresentados em quadros por

prova, classe de idade e sexo com mna análise da evolução dos resultados

por sexo e intra-sexos em cada prova. após são feitas comparações com

outras populações. americana, belga, canadense, francesa, holandesa e

portuguesa.

As conclusões são divididas em tres dOIrJnios: 1) a evolução dos

resultados com a idade; 2) comparação entre sexos; 3) ~omparação ~om

ou~as populações. Foram obtidas melhores marcas na prova de corrida de

61



12 minutos em relação à população americana (AAHPERD, 1980) e

francesa (Szczesny, 1984) e a melhoria dos resultados deste estudo

relativamente a outros realizados em portugal, nas provas de: corrida de

50m em relação a estudos de Nunes et alii (1981), salto em distância sem

corrida de impulsão e dinamometriade mão em relação a estudos de Sobral

(1986; 1989).

Na região Autônoma da Madeira, Freitas (1994) adotou os testes

utilizados no projeto FACDEX (Marques et alii, 1992). A sua amostra é

constituída por 583 alunos de ambos os sexo do 2° e 3° ciclos do ensino

básico, com idades compreendidas entre 11 e 15 anos, de oito escolas da

Madeira e uma do Porto Santo. Como resultado, encontrou diferenças em

cad,a ítem-em função da idade e sexo. A-eomparaçãocom.estudos realizados

no- contexto nacional e internaci.onal sugere que: 1) .os madeirenses de

amp.os os sexos apresentam em todos .os escalões etllirios,uma tendência

geral para resultados inferiores nos testes "sit and reach" e salto em
[

distância sem corrida. de impulsão. O mesmo é válido para o teste de

lançamento da bola de hoquei nos rapazes e corrida de 12 minutos nas

meninas; 2) os valores médios alcançados pelos jovens madeirenses nos

testes "sit up's" e dinamometria de mão situam-se numa posição mediana e
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3) os resultados apresentados pelos jovens madeirenses de ambos os sexos

nas provas de arremesso de peso de 2 Kg e corrida de 50 m são muito

similares. Situação idêntica é constatada na prova de lançamento da bola de

hoquei nas meninas.

2.3.4 - Estudos no domínio da aptidão física na Austrália e Nova

Zelândia

Na NDva Zelândia, NDca{;{1957) realizou a avaliação da {;apacidade
(

física da população Escolar neo-zelandesacom idades compreendidas -entre

os .6-~ 17 anos, com uma. ~-a -de 6621- utilizando a bateria de Kraus

Weber.

Mc Caugha.., (1974) ta..'1lbémna Nova Zelandia, avaliou 8692 rapazes

com idades entre 13 e 17 anos, utilizando uma bateria de testes de aptidão

física para as escolas.. ,

Na Australia Pyke (1987) realizou a avaliação da aptidão física das

crianças australianas de ambos os sexos com idades compreendidas entre os
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7 e 15 anos, utilizando a bateria AHAFS (Australian Health and Fitness

Survey).

2.3.5 - Estudos no domínio da aptidão física nos países da america do

norte

AAHPER (1976) - "Yout Fitness T-est"nos EstadosUnidos,-com um

estudo onde apresenta tabelas baseadas nDSresult.ados dos vários testes da
l

bateria, em crianças e jovens com idades entre os 9-10 anos e 17 e mais.

Manitoba Departement of Education (1977), no Canadá, ":M:anitoba

Physical Fitness Performance test andFitness Objectives" com o estudo

sobre aptidão e estilo de vida das crianças clli'1adensescom idades entre 5 e

19 anos.

Nos Estados Unidos a AAHPERD (1980) com o estudo "Health

Related Physical Fitness Test" onde apresenta tabelas baseadas em

resultados de 12000 crianças e jovens de 5 aos 18 anos de idade em escolas

de 13 estados norte americanos.III
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No Canadá o Canada Fitness Survey (1983), com o estudo "Canadian

Youth and Physical Activity"com uma amostra de 15519 indivíduos com

idades entre os 7 e 69 3.1,os.

Ross e Gilbert (1985) nos Estados Unidos, realizaram o estudo sobre

. o estado de aptidão das crianças e jovens dos Estados Unidos e padrões de

participação na atividade física. Utilizaram lUna amostra de 8800 indivíduos

de ambos os sexos com idades compreendidas entre 10 e 17 anos.

2.3.6 - Estudos no domínio da aptidão física nos países africanos

No Egito, Elnashar et alii (1984), realizaram um estudo sobre o estado

de aptidão física das crianças egípcias com idades entre os 9 e 18 &'10S,

sendo 339 do sexo masculino e 311 do sexo feminino utilizando a bateria da

AAHPER - "Youth FitnessTest" 1976.

Na Áfuca do Sul, Goslin et alii (1986) realizaram a avaliação da

aptidão física das crianças de ambos os sexos das escolas secundárias com

uma amostra de 222 individuos (98 brancos, 92 mestiços e 32 negros).
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Em 1\10çambique, Prista (1994) Realizou um estudo sOQrea iIilluência

da atividade física e dos fatores sócio-econômicos sobre as componentes da

estrutura do valor fisico relacionadas ~om a saúde5,.comuma amostra de 593

in<rvíduos, sendo 277 -do sexo masculino e 316 do-Sexo feminino.

2.3.7 - Estudos no domínio da aptidão física no Brasil

No Brasil, prOVaVeh'1lenteum dos primeiros estlldos nesta área tenha

sido desenvolvido por Mazzei (1964), com 28528 alunos de ambos os sexos

do ensino de grau médio em idades de 10 a 17 anos submetido/s aos teste de

Kraus e Weber encontrando mn índice de fracasso de 63,5%. Camargo Neto

(1976), em estudo com.IOOOalunos de 1°a8° série de escolas estaduais de
.1

Porto Alegre analisando a capacidade muscular mínima e a flexibilidade

frente aos testes de Kraus e Weber encontrando lh'TIíndice (de fracasso de

57?%. Barbanti (1982),.submetendo um grupo de aproxima~amente 2200

cri9Ilças de ambos os sexos, .com idades entre 6 e -14 anos, pertencentes à

rede oficial de ensino do.municipiodeltapira, em São Pauloba uma rotina

de avaliação que envolveu medidas -cineantropométricase ~ptidão física.
l

Embora este estudo não tenha nos .dado informações mais precisas para
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elaborar um "design" amostral que pudesse garantir uma maIOr

representatividade à população estudada, pelo menos tomou-se possível a

proposição dos prlllleiros valores nonnativos referenciais brasileiros a

respeito de desempenho motor.

Outro estudo no fu'11bitonacional foi o desenvolvido por Dorea

(1990), com aproximadamente 1700 crianças de ambos os sexos, de 7 a 12

anos de idade, pertencente .à rede escolar do município de Jequié, na Bahia.
L

No referido estudo se observa que apenas se limit.oua analisar crianças no.
p~ríodo pré-púbere, não se preocupmldoemanalisar o desempenho motor

no..período púbere e inicial do pós- pubere-

Matsudo (1993) realizou estudo sobre a aptidão fisica nos países em
J

desfnvolvimento: Caracterização da população brasileira em diferentes

fai]).asetárias, níveis de nutrição e atividade fisica,- com uma amostra de

lSpO individuos de ambos os sex-os-com-idades entre os 7 e 18 anos.

Guedes (1994), através de uma abordagem transversal, analizou o

comportamento das variáveis que procuram evidenciar as características de

crescimento, composição corporal e desempenho motor em crianças e

adolescentes pertencentes ao municipio de Londrina (PR), estabelecendo um
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paralelo com infonnações existentes na literatura a respeito deste assooto.

Onde concluiu que as crianças e adolescentes de Londrina (PR), possuem

índices inferiores no que tange ao crescimento e também nos aspectos

motores, quando comparados com os americanos. Em relação ao Brasil

Guedes encontrou resultados similares quanto as variáveis de cresch-nento e

composição corporal e quanto 110ilesempenho motor, constatou discretas

vantagens favorecendo a população de Londrina.

O Projeto Desporto (PRODESP) realizado por Gaya et alii (1996),

realiza um estudo com escolares de 7 a 14 anos nos municipios de Porto

Alegr~ Arroio dos Ratos7 Santa ..CruL.doSul e Esteio. no Estado do Rio

Grande do Sul, além dos jogos da juventude>em Curitiba, Paraná ( 810

crianças e adolescentes). Seus dados, ainda preliminares, estão publicados

em (livTo,revista movimento e perfil).

O presente estudo, inserido no Projeto Desporto (Gaya, 1995) adota a

bateria de testes do PRODESP para a avaliação da aptidão física.
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3 -PROCEDIl\'IENTOSMETODOLÓGICOS

3.1-População

A população é constituída de todos osahmosda escolinha do Grêmio

Foot-Ball Porto Alegrense (1000 alunos) com idades entre 10 e 14 anos,

subdi"ididos em dois grupos: Grupo 1- Nível de prática 1 (NP1), composto

por crianças e adolescentes que treinam uma vez por semana e participam de

um campeonato interno durante o ano. Gnlpo 2 - Nível de prática 2 (NP2),

composto por crianças e adolescentes selecionados a partir do grupo 1 para

as equipes de competição, trein&'1ltrês vezes por semana e participam de

competições fora do âmbito do clube (competições regionais, nacionais e

internacionais) .

3.2 - Amostra

A amostra selecionada é do tipo causal, sendo constituída por 345

alunos do sexo masculino matriculados na escolinha de futebol do Grêmio

Fot-BallPorto Alegrense (GFBPA) com idades rompreendidas entre 10 e 14

anos. A amostra contém .dois grupos: o grupo 1--quepertence ao nível deL
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prática 1 (NPl) constituída por 233 almlOs e o grupo 2 que pertence ao nível

de prática 2 (NP2) com alunos que praticam futebol, selecionados a partir do

grupo 1 para as equipes de competição, constituída por 112 alunos.

Fizeram parte da amostra todos os alunos que participavam

regularmente dos treinamentos semanais da escolinha e contém 34,5% da

população.

Para definição do grupo etário foi considerado o intervalo de idades

cujos limites correspondem ao ano completo e aos seis meses ' anteriores e ao

ano completo e aos cinco meses posteriores (Eveleth e Tanner, 1990). Os

h~divíduostestados estão assim distribuídos por idade e nível de prática

(tabela 1).

Tabelal - Distrib . dos indivíd 'dad
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I Idade Nível de prática 1 (NPl)- 'Nível de prática 2 (1'W2)

10 42 20
.

11 41 20
" 12 55 24

13 54 26
14 41 22

Total 233 112



3.3 - Métodos de Abordagem

3.3.1 1- Problema

-São diferenciadas as características de aptidão fisica, ijábitos de vida

e motivação para a prática desportiva em crianças e adolescentes de 10 a 14

anos que praticam desporto de competição em escolinhas e clubes de

fhtebol em relação a crianças e adolescentes de mesma faixa etária, na

mesma instituição, que praticam desporto de recreação?

3.3.2 - Hipóteses

Do presente problema deduz-se a seguinte hipótese geral:

Crianças e adolescentes, na faixa etária entre 10 e 14 anos que

participam de desporto de competição em escolinhas e clubes de futebol,

apresentam índices de aptidão fisicamais elevados e, hábitos de vida e

motivação para a prática desportiva diferenciados das crianças e

adolescentes da mesma faixa etária participantes de desporto de recreação.

Da Hipótese Geral deprende-se as seguintes Hipóteses Especificas.
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a) Dos hábitos de vida

Hl- As crianças e adolescentes de 10 a 14 anos que praticam

desporto de competição apresentam comportamentos diferenciados no que

tange ao estilo de vida e a atividade fisica habitual em relação às crianças e

adolescentes da mesma faixa etá ia que praticam desporto de recreação.

b) Da motivação

p~ - As crianças e adolescentes de 10 a 14 anos que praticam

desporto de competição apresentam níveis mais elevados de motivação para

a prática desportiva em relação as crianças e adolescentes da mesma faixa

etária que praticam desporto de recreação.

c) Da Aptidão fisica

Crianças e adolescentes na faixa etária de 10 a 14 anos que praticam

desporto de competição apresentam índices mais elevados de aptidão fisica

do que crianças e adolescentes da mesma faixa etária praticantes de

desporto de recreação.
I

Os níveis de aptidão fisica compreendem 8 testes:

H3 -1-1obilidade da coluna lombar e isquio-tibiais.

H4 - Velocidade de deslocamento.
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H5 -Força explosiva dos membros inferiores.

H6 - Agilidade.

H7 - Força de preenção manual.

H8 - Resistência muscular localizada dos músculos abdominais.

H9 - Velocidade de reação.

HIO --Resistência geraL

3.~.3 - Variáveis

Tendo em vista as hipóteses fonnuladas toma-se necessário definir

opracionalmente as seguintes variáveis.

1- Desporto de recreação (NPl) - É a. prática de ~ebol onde as

crianças e adolescentes, organizados em grupos por faixa etlliria,participam

de atividades recreativas, objetivando a prática do futebol, por duas horas,

lli'Ilavez por semana, além de participarem de um campeonato interno inter-

grupos nos finais de semanas.

2 - Desportode competição(1'lP2)- É a prática de futebol em

escoli..-masou clubes onde as crianças e adolescentes, organizados em

equipes, participam de treinamento, sistematizados ( fisico, técnico e tático)

por duas horas, três vezes por semana, além de participarem de competições
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em nivel estadual, nacional e internacional. ( Escolinha do G~êmiofoot-Ball

Porto Alegrense).

3 - Hábitos de vida e prática desportiva - Configura-se no perfil das

crianças e adolescentes de 10 a 14 anos delineando a partir do inventá..-io

EVIA (Estilo de vida e atividades fisicas habituais) adaptado para o Brasil

por (Santos e Cardoso, 1995). (Anexo 1).

4 - Motivação para a prática desportiva - Será avaliado através do

inventário MOT-PRODESP (Cardoso, 1995). (Anexo 2)

5- Aptidão Física - São os indicadores da expressão das capacidades

fisico-orgânicas e motoras através dos testes .de aptidão fis~ca PRODESP

(Projeto Desporto) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil

(Gaya, 1995) que por sua vez baseiam-se nos testes aplicadqs no FACDEX

(Desenvolvh~ento Somato-l'v10tore Fatores de Excelência desportiva na

População Escolar Portuguesa), testes estes que foram criatlos a partir de

propostas do EUROFIT (Conselho da Europa, 1988), da adaptação desta
I

proposta em estudos anteriores em Portugal (Nunes et ali., 1981) e outros

realizados no território nacional (portugal) por (Sobral, 1986, 1989;

Marques, 1988). Deste modo os testes que indicam as variáveis maiS

comuns para o preenchimento da estrutura da Aptidão Física são:
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a) Mobilidade Articular - Índice de flexibilidade da colUna vertabral e

tensão dos musculos dorso-lombares e isquio-tibiais medido através do teste

"se~ta e alcança" (sit and reach).

b) Força de preenção manual- nível de força estática da mão em Kgf,

medida através de um dinamômetromanual .

c) Resistência muscular -localizada 008 músculos abdominais -
L

Número de repetiões em um minuto no teste "sit up' s".

d) Força Explosiva dos Membros Inferiores - Distância atingida na

prova do teste de salto em comprimentosem corrida preparatória e com os

pés juntos.

e) Velocidade - 1\.1elhoríndice de tempo atingido para percorrer a

distancia de 20 metros rasos.

f) Agilidade - Tempo atingido para percorrer "10 x 5m" com

mudança de direção.

g) Velocidade de reação - Reação ao estímulo dado no menor tempo

possível através do teste da régua de 50cm.

h) Resistência cardiorrespiratória - Distância percorrida em 9min de

corrida.
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3.3.4 -Os testes

Os testes aplicados correspondem aos da bateria PRODESP (Gaya et

alii~, 1995). São apresentados 8 testes para avaliar 11Sseguint~s capacidades

motoras: força, agilidade, flexibilidade, resistência, velocidade de reação e

velocidade de deslocllillento.

O~ testes e os objetivos são sintetizados na tabela 2

- _n-- - n --i;~~~-- u - nr--. -f ,-- - - - _n 7 ~--J Obj~~o; ,

Sit Up's (60") -F'.cf-Ça"oIesistênc.Íados músculos abdominais

10 x 5m Agilidade

Hand Grip Força de preensão manual

Sit and ReachoMobilidade da coluna vertebral
Coroda de 9 min Resistênciaaeróbica

Salto em distância sem corrida preparatória Força explosiva dos membros inferiores

Vklocidade de Reação Velocidade de reação ao estímulo visualI

Corrida de 20m Velocidade'-

3.3..5 -Instrumentos
!

para a realização dos testes de aptidão fisica foram utilizados os

seguintes instrumentos:

a) Para a determinaçã.o da força de resistência dós músculos

abdornh'1ais foi realizado .o teste de "sit ups" 60 em segundos. A partir da

posição decúbito dorsal, braços cruzados sobre os peitorais, joeJhos fletidos
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a 90 graus, pés apoiados no solo, pelo avaliador efetuar em 60 segundos o

maior número de flexões do tronco, tocando com os cotovelos nos joelhos.

material: Um colchonete de ginástica e um cronômetro.

Obs.: O resultados serão expressos em número de movimentos por minuto.

b) Para determinação da agilidade foi utilizado o test<fde corrida de

mudança de direção de 10 X 5 m, consiste em correr o mais rápido possível,

partindo da posição de pé, com um pé mais avançado, imediatamente atrás

da linha de partida, deslocando-se até a outra linha, traijspondo-a com

ambos os pés e voltando até a linha de partida até completar cinco ciclos ou

dez percursos. Será considerado o tempo de percurso.

Material: Um cronômetro, giz, lli'1lafita métrica.

Obs.: O comprimento das linhas de partida e chegada devem ter 120cm;

Cada aluno deve transpor a linha de chegada e de partida e não sair

do corrfdor traçado;

Após cada ciclo, efetuar a sua-contagem em voz alta;

O teste termina com a transposição de um pé da linha de chegada;

O resultado será expresso em segundos e décimos de segundos.
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c) Para a detenninação da força de preensão manual foi utilizado o teste de

"Hand Grip". O teste consiste em segurar o dinamômetro com a mão

dominante, afastar levemente o dinamômetro do corpo e f~er pressão de

forma progressiva e contínua, mantendo-a durante 2 segundos. Fazer duas

tentativas e considerar a melhor.

Material: Um dinamômetro manual com punho adaptáv~l.
I

d) Yara a determinação .da mobilidade .da-.coluna-lombar e tensão dos

músculos isquio-tibiais, foi utilizado o teste "siLand reach'I'. Utilizando o

banco de Wells, o indivíduo ao ser testado, na posição sentado, com as

pernas estendidas deverá alcançar com as mãos o mais longe possível à

frente, sendo que o nível das pontas dos pés é considerado como sendo 15

pontos cada aluno executa duas tentativas, sendo considerado o melhor

h~dice.

Material: Um banco de Wells.

e) fara a estimativa da capacidade car-diorr.espiratória(resistênciaaeróbica),

foi efetuado o teste de 9 minutos que consiste em -correr ou andar 9 minutos

pe[correndo a maior distância possível.

Ma~erial: Um cronômetro e-um apito.L-
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Obs.: Os resultados serão expressos em metros com aproximação de

de?:enas.

f) . Para a detenninação da força explosiva dos membrosI inferiores foi

utilizado o teste de salto em comprilllentosem corrida preparatória com os
I

pés unidos. Consiste em saltar da posição de pé o mais longe possível. Serão

executados três saltos e será registrado o me1.~or.

Material: Ul1la.titamétricae giz.

g) Para a estimativa da velocidade der.eação .ao estímulo foi efetuado o teste

de régua de 50cm. Consiste.emsegur-ar.-amaisrápidopossív41 umarégua de
l

50cf1 que é suspensa na altura do pol.eg.ar--eindicador da mão dominante, é
I

registrado o número em .centímetros -que -arégua -desloca-se para baixo até o

aluno segurá-Ia com o polegar e-o indicador.-O aluno deverálestar sentado e

cmp o braço apoiado.

Material: Uma régua de 50 cm e mna cadeira com apoio para o braço.

g) Para a determinação da velocidade de deslocfu'1lentofoi tttilizado o teste

de 20 m lançados, que consiste em COITera distância de 20 m no menor

tempo possível, partindo da posição alta. Será registrado o tempo em

segundos e décimos de segundos.

Material: lUllcronômetro e uma fita métrica.
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Para a detenllli,ação dos Hábitos de Vida foi utilizado um

questionário com vinte perguntas EVIA (Sobral, 1992), adaptado à realidade

brasileira (Torres e Gaya, 1995), (anexo 1) o qual pretende: verificar o nível

de-participação socio-econômica da amostra, a organização do cotidiano, a
I

participação sócio-cultural e esportiva e identificar as possíveis diferenças

nos hábitos de vida em relação aos níveis de prática recreação (NPl) e

competição (NP2). .

Para a análise da motivação para a prática desportiva fpi utilizado um

questionário (anexo 2) criado por Gaya et Silva (1996) que visa analisar os

fatores motivacionais em três dimensões da motivação para a prática

desportiva: 1- aspectos relacionados .coma-.competência desportiva; 2-

asp~ctos relacionados com a amizade e o lazer; 3- aspectqs relacionados
L

co~ a saúde.

3.3.6- Estudo da validade e fidedignidade dos instrumentos de coleta de

dados

Para a análise da validade, foi adotado o critério de validade de
I

conteúdo, tendo sido os instrumentos analisados por 5 experts em cada área

(aptidão fisica, hábitos de vida e motivação) que os consideraram adequados
I
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para os fins a que se propunha. Alem disso os instrumentos foram

submetidos à análise dos professores de educação fisica que atuam

diretamente com a população estudada, tendo sido consideraqo adequado às

crianças quanto a linguagemutilizada (questionários EVIA e Motivação) ou

quanto a dificuldade na execução dos testes (aptidão fisica), bem como a

relevância das informações passíveis de fornecer. Todavia, qinda durante o

projeto piloto, considerou-se o critério de exaustividade, que proporcionou

aos respondentes a oportunidade de acre.scentarítens que por ventura não

constassem no instrumento original (no caso dos questioJ.1láriosEVIA e

1\10tivação). Desta forma, com o intuito de aprimorar os questionários foram

realizadas algumas modificações, tais como: i..,c1usãode alguns ítens,

exclusão de outros e modificações no enunciado de_algumas questões.

A definição da fidedignidade dos instrumentos de coleta de dados da

aptidão fisica deu-se através da realização de teste e reteste com

espaçamento de 14 dias muna amostra de 64 alunos, sendb os resultados

submetidos a uma análise através da correlação linear de pearson.
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Tabela3 - Coeficientesde correlação intraclasse (r) para cada teste.

TESTES r-
0.750

0.8711
0.941
0.896
0.7991
0.860

0.810,
0.9571

Sit Up's (60")
fOX5
Thnamometria da mão

&jtan Reach

c~rrida de 9 minutos
Salto em dis~tlcia sem corrida preparatória

Velocidade de reação
Corrida de 20 metros

Os valores mais baixos de "r" foram obtidos no "Sit Up's" (60")

(r=. 0.750) e corrida de 9 minutos {r= O.799),..essesvalores, são aceitáveis

te~do em conta o valor norma referência.de r= 0.70.apresentado por Safiit e,

Nunally (1990). Os valores de "r" para..as demais provas é elevado
L

(r:::-:0.81O), sendo que o maior valor para "r" foiencontra~o no teste de

velocidade (corrida de 20 m).

Para a determinação da fidedignidade do instrumento (EVIA), por se

tratar de um inventário que adota, altemadamente, escala~ h'1tervalarese

nOrnh'1ais,procedeu-se a um estudo de correlação entre teste e reteste com
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espaçamento de 14 dias muna amostra de 64 alunos. Deste modo foram

definidos os seguintes procedimentos: 1) Correlação linear de Pearson para

ítens em escalas intervalares, obtendo o índice de 0,98; 2) Análise de

contingência para ítens em escalas nominais, obtendo o índice de 0,90; 3)

Atribuição de valores numéricos às escalas nominais e, assmnindo-as como

tal, aplicação do teste de correlação linear de Pearson para todo o

instrumento, obtendo o índice de 0,98.

Portanto, considerando os -índices obtidos, o instrumento foiI

considerado adequado para os fins a que se propõe.

Para testar a fidedignidade do instrmnento Motivacão'ladaptado para

a população brasileira, foi realizado teste e reteste numa lli'110strade 64

sujeitos com espaçamento de 14 dias. tendo em vista tratar-str de UUlaescala

h~tervalar,utilizou-se a técnica de correlação linear de Pearson entre teste e

reteste, tendo sido encontrado um índice de 0,94. Considerando os índices

obtidos, o instrumento foi considerado adequado para os fins propostos.
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3.3.7 -Procedimentos Estatísticos

Para a caracterização dos grupos amostrais foram adotadas técnicas

de estatistica descritiva, traçando o perfil .da.amostra através de médias e

de~yios padrão.

Para a prova das hipóteses foram adotadas para os testes de aptidão

fisica o teste t, teste de diferenças entre médias de configuração

paramétricas para dados independentes com escala intervalar (significância

de 0,05). Para fins de identificação do desempenho para a prática do futebol,

na perspectiva de identificar vlliriáveis detentoras de performance, foi

adotado, a análise da função discriminlli~te.

Para a prova das hipóteses referentes aos hábitos de vida, tratando-se

de escalas nominais foi adotado o teste qui quadrado de diferença entre

frefluências(significânciaJe 0,05).

Pa}a a prova das hipóteses r.efer.emesa motivação..para a prática

despmíiva tratando,-se de escalas ..interv.alares utilizou-se a estatística
I

descritiva (média nos valores de respostas e desvios padrão) para a

configuração do perfil de cada dimensão da motivação para a prática

desportiva em cada faixa etária. Para as análises inferenciais entre os níveis
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de prática utilizou-se a análise de variância do tipo OI\TE-\VAY(ANOVA),

sendo que para os testes post-hoc utilizou-se o teste de Duncan. Para todas

as inferencias estatísticas, adotou-se o nível de significância definido em

0,05.
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4 - RESULTADOS

4.L~HÁBITOS DE .VIDA
i

o perfil dos hábitos de vida foram analisados através do questionário

EVIA (Sobral 1992), adaptado para a realidade brasileira (Cardoso e

Gaya, 1995), contendo 20 perguntas (anexo 1), com o objetivo de:

o Verificar o nível de participação sócio-econômica da amostra através da

análise do tipo de moradia e nímlero de moradores( questões de 1 a 7 ).

. Conhecer a organização do cotidiano referente às ocupações básicas

domésticas e de lazer, a distância da residência à escola e ao clube, ao

meio de transporte utilizado para esse deslocamento e aos hábitos de sono

(questões de 8 a 13).

. Identificar a participação sócio-cultural e esportiva, tendo como

referência os incentivos materiais espaciais e sócio-culturais ( questões de

14 a 29).

. identificar as possíveis diferenças nos hábitos de vida em relação ao nível

de prática (J\TPIe 1'-W2).Por se tratar de escalas nominais, foi adotado o
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teste de qui quadrado de diferença entre frequências (significância de

O f'I.c:\
,V..J ).

4.1.1- Nível de participação sócio econômica

4 111 'T'~p ",.1", l\If O ,.11'.... . . - l 1. V U,,", i Vl 1.au a

Constatou-se que que o tipode_~radia lnaiscomumtlli~to em :NPl

corno em ~T}>2é a casa 63,3% e apenas 30% dos alunos pertencentes ao

~T}>2e 34,1 % dos alunos pertencentes ao ~T}>1mOrfu'llem apartamento, não

havendo diferença s:ignificativa entre os grupos (p = 0,2885).

Gráfico 1 - Nível de prática relacionado com tipo de moradia
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4.1.1.2- Número de Dependências

Ficou caracterizado como sendo cinco o numero de dependêQ.cms,

que corresponde a moda, em ambos os grupos, 28,3% para o }W2e 32;8%(

par;! o NPl, não havendo -4if.eren~.estatisticmnente significativa (p=
L

0,0767).

Gráfieo 2 - Nivel-de Prátiea Relacionados eom o Número de Dependências
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4.tJ.3- Número de-moradores

o número de moradores para o grupo NP2 ficou caracterizado

como sendo 4 em média para cada residência em 45% da lli'1l0stra,ao passo

que o grupo }W1 evidencia o nlÍ..'1lerode 5 moradores por residência com

24,5% da amostra, porém não houve diferença significativa entre os grupos

(""'- 0 1 A A O\
\JJ- . 1- ) .
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Gráfico 3 -Nível de Prática Relacionados com o Nú..merode Moradores
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Através da analise da lli'IlOstra, verificou-se que as atividades maIS

executadas em casa são: ver tv; escutar música, conversar com os lli'Iligos e

jo/gar video game enqua..~toque outrasatividades~ como: ler, ajudar os pais

nas suas profissões, ajudar nas tarefas domésticas, cuidar das crianças

menores ficaram nlli'Il plano inferior de realização. FOrlli'Il encontradas

diferenças estatisticlli'Ilentesignificativas nos ítens: ler (p=O,0461) em prol

dos alunos do grupo 1'Wl; jogar video g3me(p=O,0390) em prol dos allli~os

do -grupo 1\.1J>2e escutar música (p=O.0240) em prol dos allli~os do grupo

QOU/



NP2. Nos demais ítens de ocupações básicas executadas em casa não foram

enontradas diferenças estatisticamente significativas.

Gráfico 4 - Nívei de Prática Relacionados com o Cotidiano em Casa
- Cotidianouem.casa
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lIiI.jogar vídeogame
NP2 NP1

NíveLde -pr-áti.ca desDortiva

4; 1.2.2- Distância da residência ao clübe

r\", lmno " ;I" a"'---" linh" ;Ia " mb" s " s rrr-o U:P,{) S ra S~;le "l1"> <:> maI
'

s da 31,"11"> ;I"
'--/"' -'I.L .3- U«-",-,>3VV oG.-.U~ aJ. L. V-V. Y 'F~ u "" J,U UJ.-« . ",.. &J.LL-UV

clupe
!

6Q ,!Ol.. eU,-' /u 63,8% par-a os alunos dos grupos NID",)
1. 1."::" e NIDl

1. .I. 1.,

respectivamente, não havendo diferença sigr-dficativa entre a ocorrêncIa de

frequência entre os grupos em todas as distâncias analisadas (p = 0,2141).
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Gráfico 5 -Nível de Prática e a Distância da Residência ao Clube

Nívei de prática
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Distância da residencia ao clube.

4.1.2.3- Tipo. de conduçãoparairao-cmbeL

Os alunos do grupo }W2 vão de carro até o clube (56,7%) (p=0,0000)

havendo diferença significativa entre os grupos" ao passo que os ahmos do

grupo ~TPl vão de ônibus para o clube (62,06%) (p=0,0021) havendo

diferença significativa entre os dois grupos. O ítem ir a pé ocorre em menor

frequência, não havendo diferença estatisticamente significativa entre os

grupos.
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Gráfico 6 - Nível de Prática e o Tipo de Condução para ir ao Clube

Nível de prática

.NP2

de ,cãrm
- NP1

Tipo de condução par.ajr:-80~be

4.1.2.4- Distância da residência à escola

Ficou evidenciado que os-alunos residem pr.óximos da Hescola em que(

estpdam (41,7%) dos allli~s 00 grupo-~tp2-e {49,8~:ó)dos-alunos do grupo

~1 residem a menos de lkm4a.escola (p=O,1042),-nãohavendo diferença

significativa. entre os grupos.
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Gráfico 7 -Nível àe Prática Relacionaàos com a Distância àa Resiàência à Escola

cf. 60 1

50 I

20 .Nível de píática

I!I!INP2

.NP1
até j -km -Gt'1tr~2~e3-km

entre 1 e 2 km mais de 3 km

.[AstânGia.daresidêAc~.à-esoota

4.1.2.5- Tipo de condução para ir à escola

Tanto os alunos do grupo 1\TP2como os do grupo }WI deslocam-se

até as suas escolas apé (48~3%)e (54~6%),respectivamente~não havendo

diferença significativa entre os níveis de prática (p = 0.,10.86).
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Gráfico 8 -Nível de Prática Relacionados com o Tipo de Condução para ir á Escola
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4.1.2.6- Atividades de lazer

As atividades mais comuns para ambos os grupos são: conversar com

os amigos, andar de bicicleta e ir ao shoping, por outro lado as atividades

menos commlS foram: fu~darde skate, andar de patins, ir ao cinema, passear

a pé e passear de carro, não havendo diferença significativa entre os grupos.

Apenas no Ítem ir a danceteria onde houve diferença significativa entre os

grupos (p = 0,0018) em prol dos alunos do grupo NP2.
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Gráfico 9 -Nível de Prática Relacionados com as Atividades de Lazer
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4.1.3- Hábitos de Sono

4.1.3.1--Herário-de acordarr

Os alunos do grupo 1\1J>2(73)%) e os allli~os do pupo 1\1J>1(45%)

acefrdamentre 6 e 7 horas da manhã, houve diferença significativa entre os

grupos (p= 0,0000), provavelmente porque todos os alunos do gnlpo NP2

estudam pela manhã e treinam à tarde, sem exceção e os do grupo NPl não

necessa...~amente.O segundo horário de acordar (entre 7 e 8 horas da

manhã), não existe diferença significativa entre os grupos e ocorre para 25%

dos alunos do grupo 1\1J>2e 27,5% dos alunos do grupo NPl (p= 0,6965). O
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terceiro horário de acordar ( entre 8 e 9 horas da maTh~ã)ocorre para 1,7%

dos allli~osdo grupo :NP2 e para 14.,8% dos alunos do grupo }\1J>1,havendo

diferença significativa (p= 0,0053). O quarto horário de acordar (depois das

9 horas da manhã) não houve ocorrência no grupo }\1J>2e ocorreu em 12,5%

do grupo NP1 com diferença significativa (p= 0,0000).

Gráfico 10 -Nivei àe Práiica Reiacionaàos com o Horário àe Acoràar
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Ficou evidenciado que o horátrio de dormir tanto do grupo NP2

(43,3%) como do grupo NP1 (33,6%) situa-se entre 22 e 23h, não havendo

diferença significativaentre osgrupos (p = 0,1625). Ao confrontar o horátrio
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de donnir com o horát;o de acordar constatou-se que os alunos de ambos os

gn'''''' o'' '''''' tn''''' am ,..1" ,.;r a m tr\r>' (} ,..1a o hr\r a " por fl''';+ e
ur .3 "'V.3 Ui.H J.uVJ.J.J.llJ.-"'J. -~u -U"'--Ü-i."ftni")- - -- ~ .

Gráfíw 11 - Nivel.de l'Ta..'1caRelacio..!4doS-w.,ilOHorário de Dormir
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4. \.4.",-Participação sócio-.cult'drale.desporfiva

4.l~ .1- Incentivos materiais

Os materiais para a prática desportiva que mais se evidenciam em

ambas os grupos, são: chuteiras, bola de futebol, e bicicleta portlli'1to,não

havendo diferença significativa entre os grupos ao passo que outros

materiais, como: bola de voIei, patins e skates, são materiais referenciados

apenas por uma minoria em ambos os grupos, havendo ,..1;+aren " aUJ..L'-'J. J.'r'
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significativa somente nos ítens path'1S(p = 0~0033)e bola de plástico (p =

0,0193).

Gráfico 12 - Nível de Prática Relacionados com os Materiais Desportivos
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4.1.4.2- h'1centivos espaciais

A utilização dos espaços para a prática desportiva citados na pesquisa

em geral são pouco utilizados pelos alunos de ill'1lbosos grupos, pois os

locais onde eles mais frequentam são: o patio da escola e a praça com uma

pvrcentagem h...J'eriora 50%., o que possívelmente explique isso é o fato de

eles praticarem desporto sistematicill'1lenteno clube. Pode-se observar, no

entanto, que não ocorreram diferenças significativas na ocorrência de

freqüências entre os grupos diferenciados pelo nível de prática desportiva.
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Gráfico 13 -Nivel de Prática Relacionados com o Loc.alde Prática Desportiva
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Os dados evidenciam que w'11bosos grupos ~1J>1 e :NP2) não

participam de grupos culturais (dança, música e teatro), possívelmente por

estarem engajados exclusivamente na prática do futebol, o que caracteriza

lli'1la IÍ1.'TIÍtaçãoe evidencia a necessidade de inc.entivos aos alunos para

diversificarem mais as suas atividades.
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Gráfico 14 -Nive! de Prática Relacionados com a Participação em Grupos Culturais
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De acordo com a análise dos dados, pode-se concluir que houve

diferença significativa nos hábitos de vida entre os grupos (NPl e NP2) da

escolinha de futebol do Grêmio foot-Ba11Porto AJegrense somente em

algpns-itens, tais como:

a) ';Tipo de condução para ir ao clube"~ em que os alunos dogrupo }W2 em

sua maioria vão de ca.~o, ao passo que oslllunos do grupo NPl vão de

ônibus para os treinamentos, o que pode inferir uma diferenciação em

termos de nível socio-econômico, todavia é 11ipóteseapenas, pois isso pode

ser causado pelos locais de treinamento serem diferenciados e distantes. Os

100



alunos do grupo NP2 treinam no bairro CristaL local de dificilacesso de

ônibus, além do que inspira maiores cuidados quanto a segurança pois

ocorreram inúmeros assaltos nas proximidades do local de treinamento, de

outro modo, os alunos do grupo NPI treinam no estádio olímpico, localizado

no bairro Azenha, com maior facilidade para se chegar de ônibus, além de

oferecer maior segurança.

b). "Horário de acordar" pelo fato de os alunos do grupo NP2 serem

obrigados a estudarem pela manhã porque os treinamentos são efetuados

obrigatoriamente à tarde ao passo que os alunos do-Wllpo NPI podem optar
/

pelo Ílli'TIOde treinamento, além de treinarem apenas um turno por semana.

c) Houve também diferença significativanos ítens "ler", "escutar música" e

"j,?gar video game", onde os alunos do grupo NP2 lêem menos, escutam

mais música e jogam mais video gameemrelação ao-grupo 1\1FL

Nos demais ítens investigados não houve diferença significativa

tendo, portanto, os grupos (NPl e NP2), apresentado o perfil dos hábitos de

vida semelhantes e com as seguintes características:

a).Qmmto ao tipo de moradia ficou caracterizado que moram em residências

tipo casa e não em apartamento ou sobrados. essas residências possuem na
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sua maioria cinco dependências constituídas de uma sala, um banheiro, uma

cozinha e dois quartos onde residem quatro pessoas.

b).A distância da residência ao clube é acima de 3 Km e da residência à

escola é de menos de 1 Km. Os desloca..~entos para ir ao clube são feitos de

carro pela categoria competição e de ônibus pela categoria recreação. Para ir

à escola os deslocamentos são feitos a pé.

c) Quando estão em casa, os hábitos mais comuns são: ver televisão,

conversar com os amigos, escutar mÚsica e jogar video game, ao passo que

ler, ajudar nas tarefas domésticas, cuidar das crianças menores, ajudar os

pais nas suas profissões faz pa te do cotidiano de uma minoria da amostra

estudada.

d) Em relação às atividades realizadas no exterior da residência, tais como:

"conversar com os amigos", "andar de bicicleta" e "ir ao shopping" foram

as opções com maior frequência de respostas.

e).Quanto aos hábitos de sono a pesquisa indica que o horário de dormir é

entre 22 e 23 h e o horário de acordar se dá entre 6 e 7 h o que caracteriza

oito- horas-de sono diárias.
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f) Os materiais esportivos mais comlms são: "chuteiras", "bola de futebol" e

"bicicleta", os dois primeiros, obviamente por se tratar de lli'11aamostra de

ahmos que praticam sistematicamente futebol.

g). Como local para a prática desportiva, o mais comum, além do campo de

treinamento, é a cancha da escola onde estudlli'11,não havendo necessidade

de mais nenhum local informal, pois o seu tempo livre para a prática

desportiva se esgota com a escola e com os treinamentos na escolinha de

futebol.

h) A participação sócio-cultural, grupos de "dança" "teatro" e "música" se

restringe a pouquíssimos alunos, evidenciando a necessidade de

conduzirmos os alunos a uma diversidade maior de opções em termos de

ati,:idadesculturais.
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4.2 - MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA DESPORTIV A

A motivação para a prática desportiva tem sido uma das variáveis

importantes quando se deseja analisar o perfil de lli'1lgrupo ou tecer

comparações em diferentes grupos. Neste caso é de fundfu'1lental

importância pelo fato de existir dois DUpoS de distintos níveis de prática:

Grupo 1 (NP1) são crianças e adolescentes com idades que variam de lOa

14 anos que que participam da escolinha de futebol, treinam uma vez por

semana e participam de um campeonato interno durante o ano; Grupo 2

(NP2) são crianças e adolescentes de mesma faixa etária selecionados a

partir do grupo 1 para as equipes de competição~treinam três vezes por

semana e participam de competições fora do âmbito do clube (competições

regionais, nacionais e internacionais), ambos na mesma instituição (Grêmio

Foot-Ball Porto Alegrense).

o nosso estudo se caracteriza pela análise de possíveis efeitos das

variáveis faixa etária (10 a 14 anos), níveis de prática (NP1 e NP2) e as

prováveis h~terações entre essas variáveis sobre as três dimensões da

motivação _para a prática desportiva: 1 - Aspectos relacionados com a
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competência desportiva; 2 - Aspectos relacionados com a amizade e olazer;

3 - Aspectos relacionados com a saúde.

Para a análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva

(m~a nos valores de respostas e .desviospadrão) para a {;onfiguração.do

perfil de cada dimensão da motivação .par-a-aprática desportiva em cada

faixa etária. Para as análises inierenciais entre -os.níveisde prática utilizou-
-1

se a análise de variância.do tipo ONE-\VAY (ANOVA), sendo que para os
L

te~tes "post-hoc" utilizou-se o teste de DunCall.Para todas as inferências

estatísticas, adotou-se o>nívelde significância definido em 0,05.

4.2.1 - Aspectos relacionados com a competência desportiva

o fator competência desportiva aparece como sendo um dos

fatores mais importantes quando se analisa a motivação de crianças e

adolescentes participantes do desporto extra-escolar, confonne refere

Longhurst et Spink (1987) em um estudo realizado com crianças

Australianas, participantes do desporto extra-escolar, o fator "competir"

aparece em primeiro lugar, alem de "adquirir habilidades, aptidão fisica e

gostar de desafios". No nosso estudo, a tabela 4 apresenta as médias nos

valores de respostas e desvios padrão em cada faixa etária nos dois níveis
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de prática (J\1J>1e NP2). A análise de variância demonstra não haver

diferença estatisticamente significativa entre NP1 e ~1J>2,o que pennite

concluir que tanto os indivíduos que participam do campeonato interno

(NP1) quanto os que participam de campeonatos regionais nacionais

irlternacionais (NP2) possuem semelhante motivação para a competição. Isto

ocorre, provavelmente porque a seleção dos atletas para fazerem parte do

grupo (J\1J>2)é feita internlli'1lentea plli'1irdo grupo de (J\1J>1),portlli'1toos

atletas que hoje são do grupo NP2 pertenceram no passado ao grupo NP1 e

J

os -atletas do grupo NP1, mesmo não sendo se1ecionadosno momento,

pennanecem com a expectativa de sê-Io num futuro próximo. Embora não se

observe diferenças entre os grupos, as médias nos valores de respostas são

elevadas (NP1-2,73 e NP2= 2,68), considerando que o valor máximo de

resposta é =3. Ao analisannos as faixas etárias, através do teste de Duncan

observa-se que existe diferença estatisticamente entre os indivíduos de 10,11

e 12 anos em relação aos indivíduos de 14 anos, sendo que os indivíduos

com idade inferior possuem maior motivação para a prática desportiva que

os-indivíduos com idade mais avançada. Ao se fazer uma análise inferencial

intragrupo em cada faixa etária, verificou-se que no grupo NP1, não existe

diferença estatisticamente significativa, ao passo que no grupo NP2 existe
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diferença estatisticamente significativanas faixas etárias de 11 e 12 anos em

relação aos indivíduos de 14 anos em prol dos atletas mais jovens.

Tabela 4 - Médias nos valores de respostas e desvios padrão nas diferentes faixas etárias,
elacionadoscom.a CDillDetênciadeSDortiV.aem NP 1 e NP"

Ao analisar o gráfico 15, abaixo, verificou-se que, embora não

havendo diferença estatisticamente significativa entre os grupos, em NPl a

medida que vai avançando a faixa etária vai ocorrendo uma tendência a

diminuir a motivação dentro deste fator~provavelmente pela diminuição da

expectativa de ser selecionado e somente volta a aumentar na faixa etária

dos 14 anos, provaveL'11entepor haver uma nova expectativa de ser testado

no ano seguinte e então receber nova chance de ser selecionado para a

categoria infanto juvenil. Em NP2~a média nos valores de resposta neste

fator aumenta até a idade de 12 anos e volta a cair nos 13 e 14 anos, nos

falta subsídios para explicar este fenômeno,-vist-Oqueo esperado era que sel..
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. .
NPl NP2

i.Qade N média DP idade N média DP

10 22 2,7898 ,2738 10 10 ..-. 2,6500 ,2555
/11 29 2,7116 ,1862 11 15 2,7250 ,2553

L12 35 2,7321 ,1897 12 16 2,7891 ,1563
13 26 2,6442 ,1959 13 12 2,7292 ,2709

'-'4 16 2,7188 ,2642 14 26 2,5721 ,1877
tiotal 128 2,7314 ,2191 total 79 2,6788 ,2297



mantivessem os níveis motivacionais já que se trata de um grupo de

competição.

'-

10 11 12 13 14

l

imNP11
ImINP2\' '

Gráfico 15 - Fator "Competência Desportiva".em r.elação liO
nível de prática por faixa emria
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4.2.2 - Aspectos relacionados com a amizade e o lazer

o fator "muizade e lazer" vem sendo estudado, por diferentes autores

na.fanua de "fazer novos amigos" ".diversão" "r.ecrea~ão"e "amizade" entre

outros o que prova a relevância .deste-estudo. Na tabela 5 apresenta-se as
j

médias nos valores de respostas e desvios padrão e.rncada faixa etária nos
L

dois níveis de prática (NPl e NP2). A análise de -v&~ânciademonstra haver
I
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diferença estatisticamente significativa entre os dois níveis de prática (NP1 e

NP2) a favor do NPl, o que pennite concluir que os alunos da escolinha do

grupo NP1 pratica futebol com objetivos distintos do grupo NP2 em tennos

de. amizade e lazer. O grupo NP2 não enfatiza a amizade, portanto,

encarando a sua atividade desportiva e o seu relacionamento com os colegas

com maior competitividade e aplicação deixando em plano inferior os

aspectos do desporto relacionados com o lazer.

- Ao se analisar as faixas etárias através do teste de Duncan, observa-se

que existe diferença estatisti.camente significativa entre os indivíduos-de 10 e

11J110s em relação aos de 13 e 14 anos a fav-Or-dos mais jovens. A análise'-

h'lÍerencial intragrupo demonstra não haver diferença estatisticamente
L

sigpificativa entre as faixas etárias para o grupoNP2. Já para o grupo NPl

existe diferença significativa para as-faixas etárias -de 10,11 e 12 anos em

relação aos de 13 anos e na faixa de 12 anos -emrelação aos de 14 anos
L

semcPrea favor dos mais jovens, o que nos leva aÍnferir que os mais jovens

(lQ, 11 e 12 anos) do grupo NPl possuem uma ~aracterística mais forte

quando se trata de 3mlz:1dequando comparados ~om os mais velhos (13 e

14 anos).
!i
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Tabela 5 -Médias nos valores de respostas e desvios padrão nas diferentes faixas etárias,
para os aspectos relacionados com a amizade e o Jazer em 1\1p1 e J'l.J.P2

I

Conforme se pode verificar no gráfico 16, abaixo, o grupo NP1

aUIlÍentadiscretamente a média nos valores de respostas nas idades de 1O~11

e lt. anos, dimi."1uiaos 13 anos e volta a -aumentar discretamente..aos 14

anos de idade, o que evidencia um menor valor dado a este fator "amizade e

lazer" pelos alunos com lli'11afaixa etária mais elevada. Para o grupo NP2,

conforme já foi citado anteriormente, não há modificações em relação a este

fator e a idade, visto que, a análise intragrupo não evidenciou diferenças

estatisticamente significativas.
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NPI NP2

i<lade N média DP idade N média DP
10 22 2,3182 ,5465.. 10 W 1,6000 ,4441
'11 29 2,3534 ,4458 11 15 1,8833 ,6258
tI2 35 2,4500 ,4192 12 16 1,9063 ,4990
13 26 2,9038 ,3878 13 12 .... 1,8542 ,7027
-'14 16 2,1250 ,5000 14 26 1,7212 ,3488

tótal 128 2,2539 ,4900 total 79 1,7943 ,5107
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Gráfico 15 -Fator "Amizade e Lazer" eml'eJação ao nivel
de prática e faixa etária
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4.2f-'" Aspectos rclacionados-eomasaúde

A saúde tem sido um dos principais motivos pelos quais as pessoas de

um modo geral procuram pa..rticipar de atividades desportivas, porta..'1to,

toma-se relevante a inclusão deste fator neste estudo sobre motivação o

P", <> se an<>l~..<>r a mot~-n<>,",;{" n~r<> <> nr a' t-il"'a rla " rtl°-"a at ra"'.á... rlosi~ a-u-~<u '" Jev-ayav1:"'""'a a-~ Je~ .u,-,~l'V'" ". '" v'-'~ -u

asp.ectos relativos à saúde ~'1l nosso estmio, apresentou.,.se primeiramente a

tabela 6 com as médias nos valoresderespostas-e-desvios padrão em cada

faixa
lu

etáIia. A &'1álise de vananCla demonstra haver d-i+aran '"'<>
H_'-'''''-'J.,;,a

estatisticamente significativa entre os níveis -depráti~ a-WIe NP2) a favorL

do .grupo 1-Wl. O que pe..'lIÚte concluir.{!Ue os alunos -do grupo 1-WI
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valorizam mais os aspectos motivacionais relacionados com a saúde, isto é,

na sua prática desportiva existe um componente muito forte de valorização

da saúde, ao passo que o grupo NP2 não valoriza tanto este aspecto, por

estar mais preocupado com a relação treino/desempenho e não -coma

relação esporte/saúde. Ao se analisar possíveis diferenças entre as faixas

etárias através do teste de Dlli~can, não se encontrou diferença

estatisticamente significativa. O mesmo ocoITendo com a análise inferencial

intragrupo.

Tabela 6 - Médias nos valores de respostas e desvios padrão nas diferentes faixas etárias,
tos relacionados com a .saúdeem 1\1p1 e NP')

O gráfico 17, abaixo vem para demonstrar -de~maneira mais clara as

diferenças encontradas emrelação aos níveis de pnitica (NPl e NP2), ao se

analisar as médias nos valores de respostas-em cada faixa etária, verifica-se
1.-

emtW2 uma diminuição na média.dos valores de -respostas nas faixas de 13

e 14 anos em relação à faixa de 12 anos que traz um valor mais elevado, em

112.
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- NPl NP2
idade N média DP idade N média DP

JO 22 2,6288 ,2906 10 10 2,4500 ,1581
Jl 29 2,6724 ,261-6 - 11 15 2,4444 ,3373
12 I 35 2,6286 ,3479 12 16 2,5208 ,2573
q3 26 2,4744 3762 1-" 12 2,4306 ,429115

J4 16 2,5625 ,3843 14 26 2,3397 ,3636
ttrtai 128 2.5990 3343 . . total- 79 -2,424 i , i 088,



NP1 os valores dimiimem aos 13 anos e voltam a aumentar discretainente

aO$ 14 anos, porém a análise inferencial intragrupo demonstrou não haver

diferença estatisticamente signifícativ-a entre. as f-aixas etárias para 1-W1 e

1-W2,de maneira que não podemos tcccr.maiores comentát.'i.os.
L.

l
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E 2,4

2,35

2,3

Gráfico 17 - Fator "Aspectos Re!ativos à Saúde" em
relação .a.osnive.is de prática e faixa etária
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4.2.4 -Considerações finais

I li!!NP1 I, I
1=NP21

Ao se analisar a motivação através do fator "competência desportiva"

observa-se não haver diferença estatisticaInente significativa entre o grupo

~TPl e o grupo NP2, o que prova haver um espírito competitivo nos dois

grupos, talvez por estarem a..'11bosa..rraigados a lli'11clube de futebol onde a
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competição faz parte da linguagem do dia a dia nos diferentes âmbitos do

clube, além das espectativas de futuro relacionar-se a possibilidade de vir a

ser um atleta profissional.

Os aspectos relacionados com a amizade e os aspectos relacionados

com a saúde foram os fatores onde se diferenciaram os dois grupos, talvez

p~o fato de os professores que orientam asat-ividades do grupo-(NP1)

darfm maior ênfase nestes aspectos durante o treinamento, além de não

haver a diferença entre jogador titular ou reserva, {)grupo todo é obrigado a

'- participar de jogo -em condições iguais mesmo havendo diferenças

indjviduais em termos de condições técnicas. No grupo (NP2) ao contrário,l

o treinador e o preparador fisico orientam o tr-abalho objetivando asL

c01Jlpetições as quais a sua -equipe irá participar, não existindo a

obrigatoriedade de todos -os atletas.part-iciparem do jogo, participam

s°t;o-enteos melhores naquele momento .por-quea.busca do resultado neste
L..

grupo já é uma realidade, esquecendo-se muitas - vezes de ressaltar os

aspectos saúde e amizade e lazer que--podem proporcionar a prática

desportiva.
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4.3- APTIDÃO fÍSICA

Num primeiro momento serão apresentados os resultados através do

comportamento de cada variável nas diferentes idades nos dois níveis de

prática (NPl e NP2), além do teste t para caracterizar as diferenças entre

médias de configuração paramétricas para dados independentes com escala

intervalar (significânciade 0,05).

Para um segundo momento., tendo em vista as diferenças encontradas,

proceder -se-á a análise da função discrimin.ante que consubstancia-se numa

técnica estatística a qual permite a maxinúzação de uma diferença entre os

grupos. Usou-se o Índice de corte ou "Cut-off" de 0,40, valor limite em que

neste estudo se considera a importância de uma variável como

disçriminante.

4.3.1- Comportamento de cada variável nas diferentes idades em

indivíduos de ambos os níveis de prática

4.3.1.1- Para o teste de .fQrça~resistênciaabdominal

A tabela 7 apresenta os resultados do. teste de força-resistência

abdominal. O nível de prática NPl apresenta um desenvolvimento
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equilibrado na faixa etária dos 10 aos 11 anos, porém tende a se estabilizar

nas demais idades, mantendo-se constante no período de 13 a 14 anos. O

nível de prática NP2, assim como o NP1 apresenta um desenvolvimento

equilibrado na faixa etária dos 10 aos 11 anos, ocorrendo uma discreta

queda de desempenho dos 11 aos 12 anos e tomando a aumentar nas demais

faixas 13 e 14 anos. Por outro lado, quando se compara os dois níveis de

prática entre si, observa-se que -existem diferenças estatisticamente

significativas em todas as faixas etárias em favor do NP2 para p=O,05

(tabela 7). A evolução da força-resistência abdominal a medida que vai

avançando a faixa etária se explica pelo simples fato de o próprio

crescimento e desenvolvimento da criança provocarem um incremento nos

níveis de força. Já as diferenças encontradas entre os níveis de prática são

diferenças explicáveis pelos critérios e objetivos diferenciados de

treinamento a que são submetidos os dois níveis de prática. O NP2, por

treinar três vezes por semana com objetivos específicos de competição,

trabalha mais essa valência fisica que o NP1. Uma outra explicação poderia

ser o fato de os indivíuos do grupo :NP2 ao serem selecionados já serem

possuidores de uma capacidade maior de força-resistencia abdominal e isso

ser um dos fatôres que os discrunina mesmo antes da seleção, porém não
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podemos fazer tal afirmação como conclusiva pois não possuímos subsídios

para tanto.

Tabela 7. Médias e desvios padrão e teste t referente ao teste de resistência abdominal por nível de
prática (NPl e NP2) e idade

"NP 1 NP2

Gráfico 18 - Teste de resistência abdonÜnal em relação ao nível de prática por idade
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4.3.1.2- Para o teste de agilidade
I

Quanto aos resultados do teste de agilidade para os alunos do NP 1,

ocorre um desenvolvimento equilibrado dos 10 aos 12 anos, se estabilizando

na faixa dos 12 aos 13 anos e voltando a melhorar o desempenho aos 14
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IDADE I N IMED1A DP I N 1 NlÉDIA I DP I P
10 anos 42 33,71 8,71 20 44,90 9,96 ,0000
-1 anos 41 39,27 6,75 20 49,25 12,14 ,000 1

12 anos 55 40,44 8,11 24 48,33 9,29 ,0003
13 anos 54 43,37 I 8,73 I 26 55)1 8,77 I ,0000
Í4anos 41 43,29 6,66 22 60,68 6,99 ,0000



anos. Para os alunos do NP2, tal como aCOITeem NP1 há um aumento da

agilidade dos 10 para os 11 anos, porém dos 11 para os 12 anos há uma

queda no desempenho, tomando a melhorar nas. faixas. etárias subsequentes

(13 e 14 anos). Ressalta-se o pique de performance para o NP2 aos 11 anos,

provavelmente por estar no momento do teste em uma fase de treinamento

com ênfase para a agilidade. Ao se comparar os níveis de prática verifica-se

que existe diferença significativa em todas .as faixas etárias a favor do NP2

para p=O,05 (tabela 8).

Tabela 8 -Médias e desvios padrão e teste t referentes ao teste de agilidade por nível de prática
(NPl.e NP2) e idade
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- NP 1 NP2
IDADE N MEDIA. DF N -lMÉDIA DP P
10 anos 42 22,80 1,44 20 20,07 1,02 ,0000
11 anos 41 22,08 1,23 20 19,27 0,93 ,0000
12 anos 55 21,71 1,37 24 21{)4 1,38 ,0494
>13anos I 54 21,82 1,28 26 20,75 1,11 .0005
iJ.4 anos 41 20,97 1,20 22 19,50 1,28 ,0000



Grá..l1co19 -Teste de agilidade em relação aos níveis de prática e idades
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43.1.3- Para o teste de força de preensão manual

Os resultados do teste de força de preensão manual (gráfico 20)

evidencia um incremento constante de performance dos 10 aos 14 lli~OSem

lli~bos os níveis de prática. Ao se comparar os níveis de prática entre si

constata-se uma superioridade do ~1J>2com diferença significativa em todas

as . faixas etárias para p=0,05 (tabela 9). C"...ç" TTn,,'" r .,,-VH.1.Vrme VaC)la .1eVbao

bibliográfica realizada por Carvalho (1996) era de se esperar este

incremento de força com o avanço da idade. Porém a diferença encontrada

entre ~1J>1e ~1J>2parece demonstrar que o nível diferencial de carga de

treinamento entre os dois grupos é o responsável, ou seja, o grupo :NP2

treina mais que o grupo :NP1. A outra hipótese seria a de que o grupo NP2
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ao ser selecionado a partir do grupo NPI já possuisse maior força de

preensão manual e esse fosse um dos motivos pelo qual ele seria

selecionado. Ainda Carvalho (1996), refere que é impensável existir

qualquer atividade fisica sem h'1terferênciada força, pois possui estreita

ligação com as outras qualidades fisicas. Segundo Bührle (1985), é o

primeiro pressuposto para o aumento do rendimento em quase todas as

disciplinas desportivas. Novamente Carvalho evidencia que muitos jovens,

por manifesta falta de força, não conseguem adquirir nem dominar muitos

dos gestos motores necessários à atividade fisica e desportiva. Portanto nos

leva a crer que um dos motivos pelos quais os nossos atletas são

selecionados é o fato de serem possuidores de uma força maior em relação

aos outros, porém existe a necessidade de estudos mais detalhados para

comprovação desta hipótese.

Tabela 9 -Médias e desvios padrão e teste t referente ao teste de preensão manual por nível de
'.' (NPl e NP2) e idad

120.

NP 1 NP2

IDADE N MÉDIA DP N MÉDIA DP P
10 anos 42 16,33 3,06 20 20,10 4,20 ,0002
:}1 anos 41 18,97 3,48 20 25,15 4,34 ,0000
J2 anos 55 21,60 5,37 24 28,00 4,05 ,DOOO
13 anos 54 27,50 6,50 26 35,57 6,18 ,0000
14 anos 41 30,69 7,98 22 41,77 5,54 ,0000



Grá..-I1co20 - Teste de força de preensão ma.'lual em relação aos níveis de prática e idade
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4,} 1A- Para o teste de-tlexibilidade
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comparar os ,
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.l V'-'.l':) de prática entre SI, constata-se iliferenças

estatisticmnente significativas em todas as faixas etárias em prol do }W2

para p=0,05 (tabela 10).

Tabela 10 - Médias e desvios padrão e teste t referente ao teste de flexibilidade por pivel de prática (NPI
e 1'.JP2)e idade

I . N"Pl I N"P2
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rlDADE I N 1 MÉDIA 1 DJ> N 1 1\.1EDIA I DI> I P
10 anos 42 14,05 4 h 20 20,05 hO 0000',-- -,-- ,- ---
4:1 anos 41 14,95 5,87 20 21,20 3,93 ,0001
! 12anos 55 15,34 5,80 24 20,96 5,54 ,0001
13 anos I 54 16,89 5,64 I 26 22,58 4,74 ,0000
'14 anos 111 18,61 6,60 22 26,09 7,10 ,0001'7.L



Gráfico 21 - Teste de mobilidade da coluna vertebral em relação aos níveis de prática por idades
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performlli~ce proporcionalmente a idade. Já os alunos do 1\TP2mantém uma

performance constante aos 10 e 11 anos e a partir daí evoluem até os 14

anos. Ao se comparar os dois níveis de prática, verifica-se que aos 10 e 11

anos não existe diferença estatisticamente significativa, provavelmente

porque nesta faixa etária (l O e 11 anos) os treinadores do grupo 1\TP2não

dêem ênfase para o treinamento aeróbico, porém nas faixas de 12, 13 e 14

anos ocorre diferença estatisticamente significativa a favor dos alunos do

}W2 para p-O,05 (tabela 11).

122

-



Tabela 11 -Médias e des'vl0s padrão e teste t referentes ao teste de resistência de longa duração
Nível d (NPl e NP2) e idad

Gráfico 22 -Teste de resistência de longa duração em relação aos níveis de prática por idade
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4.-3.1.6- Para o teste de força explosiva dos membros inferiores

o gráfico 23 apresenta os resultados do teste de salto em distância

sem balanço dos braços, teste que avalia a força explosiva dos membros

inferiores e sugere que os aImlOs do ~TPI alli~entlli~ a performance

gradativlli~ente de acordo com a idade. Já o Grupo ~TP2apresenta um

decréscimo de perfonnance entre os 11 e os 12 anos, voltando a aumentar

gradativlli~ente nas demais faixas etárias. Ao se comparar os níveis de
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IDADE "T lViÉDIA DP N MÉDIA DP P1'1

10 anos 42 1462 229,29 20 1570 211,53 ,0616,

I11 anos 41 1565 204,86 20 1578 142,60 ,7997
12 anos "" 1k 1") 258,87 24 1978 169,17 ,0000-'-' u...

Banos 54 i712 2t{),24 26 2009 143,05 ,0000
f4 anos I 41 I 1819 150,40 221 2210 I 160,67 I ,0000



prática entre si observa-se a existência de diferença estatisticamente

significativa a favor do }..TP2em todas as faixas etárias estudadas para

p=O;05 (tabela 12).

Tabela 12 - médias e desvios padrão e teste t referente ao teste de saldo horizontal por nível de
't1f'<'!(NPl e NP2) e idad

Gráfic-O23 -Teste de força explosiva dos membros inferiores em relação aos níveis de prática e idade
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IDADE N MÉDIA DF N MÉDIA DP P
10 anos I 42 140,33 16,96 20 163,25 I 16,92 I ,0000
11 anos Al 144,58 16,85 20 192,25 16,89 ,0000""TJ.

t12 anos 55 153,50 1'1;62 24 167;54 5,72 ,0003
13 anos 54 162,33 21,36 I 26 196,88 I 26,40 I ,0000
Ll4 anos 41 180,80 ')'\ 1') 22 225,09 21,19 ()O()()-,- ,
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4.3.1.7- Para o teste de velocidade de reação

o gráfico 24 apresenta os resultados do teste de velocidade de reação,

os" dados sugerem para o grupo NPl uma tendência de melhora de

performance dos 10 aos 12 anos, porém dos 12 aos 14 anos os resultados

não exprimem uma diferença que caracterize um aumento no desempenho.

Quanto ao grupo }W2 se observa um resultado estável em todas as faixas

etárias estudadas. Ao se comparar NPl com NP2 observa-se diferença

estatisticamente significativa aos 10 anos em prol do NPl, e aos 12 e 14

lli1.0Sem prol do ~TP2, nas demais faixas não há .diferença significativ.a para

p=0,05 (tabela 13).

Tabela 13 -Médias e desvios pad..rãoe teste t referente ao teste tempo de reação por nível
deprática (NPl e NP2)-eidade
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JIDADE N IvIÉDIA DP N MÉDIA DP P
10 anos 42 19,21 6,3-0 1 "20 16,1 -O 2,29 ,0368
11 anos 41 17,00 6,83 20 16,60 2,52 ,8015
iJ.2anos 55 13,98 5,40 24 16,70 3,15 ,0242
13 anos 54 14,72 5,7D 26 1"5,42 3,32 ,5636
14 anos 41 13,85 4,30 22 16,72 2,45 ,0054



Gráfico 24 -teste de tempo de reação em relação aos níveis de prática e idade
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4.3.1.8- Para o teste de velocidade de deslocllillento

A velocidadedeslocament-O é medida-atr-avésdo tempo uti]i7~do para

percoITer ~ distânci~de 2Ometr.os partÍ-l.'ldQlançado, o gráfico 25 demonstra
!

que o desenvolvh'TIent-O-desta -eapaci-dademot-Ora para o grupo }..TPléc

prpgressivamente linear -em -t-Odas~s -faixas -estudadas, para o grupo "NP2

acont~c,~mn alli'TIentQ-de_performanre,doslO--aos12 anos, dos 12 para os 13

ano,S OCOITelli'lla diminuição nos níveis--de perfonmulce se estabiliZlli'1do -dosL

13 para os 14 anos. Ao se ~omparm--os-dois grupos entre si, observa-se queJ

do~ 10 aos 12 anos existe uma -difer~'1Çâestatisti~amentesignificativa a

favor do NP~ aos 13-millsnão ~-Qbserv~ -diferença signifi~tivae aos 14

anos a diferença é significativa em pr-Oldo gr""púNP1, para p=O,05 (tabelal.

14).
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Tabela 14 - 1\1édias e des"\''iospadrão e teste t referente ao teste de vinte metros lançados por nível
de prática (NPl e NP2) e idade

Gráfico 25 -Teste de velocidade de deslocamento em relação aos níveis de prática e idade
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4.3r2- Análise da fuução-discriminanteemfunção -da idade -em cad~
tes~e nos dois níveis de prática (NPl e NP2)

o recurso da análise da ftuT}çãodiscruT.LhT}antepennite conhecer mais

detaL~adamentea respeito da aptidão fisica representadas pelas variáveis

que melhor separam os indivíduos. Ou seja, indica se as diferenças são

robustas a ponto de poderem configurar dois grupos diferenciados. Desta

fOTInaos coeficientes canôrncos estruturais (CCest) que representam
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]J)ADE N MÉDIA DP N MÉDIA DP P
1Oanos 42 3,87 0,35 20 3,48 0,18 ,0000
n anos 41 3,67 0,27 20 3,17 0,18 ,0000
1,2anos 55 3,58 '0,27 24 3,-04 0,19 ,'0000
13 anos 54 3,47 0,26 26 3,52 0,16 I ,3645
14 anos 41 3,31 0,28 22 3,50 0,16 ()()..;;..;;
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con"dações entre as variáveis originais e os resultados obtidos, pennitem

uma fu'1álisemais clara da contribuição de cada variável para o eixo

discriminatório. Adotou-se o "cut-off' de 0,40 como valor limite que se

considera a importância-de uma variáv-el-eomo-discrllninante.
i

4.3.2.1- Aos lD 8110Sde idade
i
l Para os 10 anos de idade a análise dos resultados demonstroü üffi

L3;IDbdade \Vilks de 0,4237 significativo à nível-de 0,0000. A correlação
J

canfinica que determina o grau -deassociaçãoentr-e-Ds grupOSé -de 0,7591 el

a ~statística do qui quadrado para a raiz caract-erística é significativa p=

0,0.000. .
I
i

Os pesos cJnônicos estruturais (tabela 15) representam a contribuição

relativa a cada variável para o compósito linear obtido. Observa-se que as

vfu'iáveisque mais influenciaramna faixa etária dos 10 anos, são: agilidade,

flexibilidade, força explosiva dos membros inferiores, velocidade de
I

de~locamento, força-resistência abdominal e força de preensão manual.

Pode-se destacar que partindo de Ut'1l"cut-off' de 0,4 que dos oitos

testes aplicados, apenas dois (velocidade de reação e corrida de 9min) não

servem como variáveis discriminantes parJi11faixa etária dos 10 anos.
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Tabela 15 - CoeficientesCanônicos Estruturais de cada variável aos 10 anos de idade

TESTE COEFICIENTES CANÔNICOS

-0,84185
0,57069
0,55109
-0,50747
0,49940
0,44274

-0,23642
O,2W85

Dez x cinco
Flexibilidade

S~to em distância si corrida preparatória
Corrida de 20m
abdominal
Dinamometria da mão

Velocidade de reação

qmida de 9min

Através da classificação de Jackknife -que reclassifica os atletas de
L...

acordo com o modelo matemát-iconos grupOSupreviamente definidos, a

fi]ucão discriminante permite -classificar -COIT.etamente90,5% dos casos (3-8)

no grupo NP1 e 95% dos casos (19) no grupo NP2, em outras palavras
j

sigr,ifica que tem 1 sujeito -no grupo NP l-que -deveria-estar no grupo NP2 e 4L

sujçitos do grupo NP2-que-4everiam-estar-nog:rtlpQ-NP-l,-demonstrando uma

elevada qualidade. do modelo matemático-da. função discrilllÍnante para

lli'1lPOSos níveis de prática. Ou seja, a seleçãopar-a--Ogrupo NP2 partindo do(

gru»o NP1 aos 10 anos parece adequada (tabela 16).

Tabela 16 - Reclassific.ação..dos~mjeitosnos...seusgmpos.oritjn~is .a partir .da.solução da
F{mçãodiscriminanteencontrada para a idade de 10 anos.

N1>1

9n,5%~3J3)
5,0% (1)

1\TP1

NP2

N1>2
..............

9,5 (4)
95,0% (19)
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4.3.2.2 - Aos 11 anos de idade

A análise dos resultados para a idade de 111anos demonstrou um

Lambda de \Vilks de 0,207275 significativoà nível de 0,0000. A correlação

clli~ônicaentre os grupos é de 0,8904 e a estatística do qui quadrado para a

raiz característica é significativa p= 0,0000.

Os pesos canônicos estruturais demonstraram que as variáveis que

mais h'lfluenciaramna faixa etária dos 11 anos, são: Força explosiva dos

m~mbros inferiores, agilidade e velocidade de deslocalnento, 4e <tcordo com

a tabela 17- Ao se cOmp<lf<lf-os result-ados -Obtidos a-Os 10 e <tos 11 anos de
1
I

idade verificou-se que aos 11 anos foram rbjeitados as variáveis força de

preensão manual, flexibilidade e força-resistência dos músculos abdominais

que não haviam sido rejeitados na idade de 1O lli~OS,porém os dois testes

com menor classificação aos 10 anos também obtiveram a menor

classificação aos 11 anos de idade.

130



Tabela 17- Coeficientes Canônicos Estruturais de cada variável aos 11 anos de idade

TESTE

Salto em distância sem corrida preparatória
Dez x cinco

COEFICIENTES CANÔNICOS

0,68973
-0,64174
-0,48316
0,39868
0,28641
0,27509
0,01-697
-0,01682

Cprrida de 20m
Dmamometria da mão
flexibilidade
abdominal

C9rrida de 9min
Velocidade de reação

Aqavés da classificação {}eJakknife,a função {}iscriminante permite

classificar corretamente lDO%-dos -Casos-(.41)no grupo NPl e 95%)dos

casos (19) no grupo NP2, significa ,que não existe nenhum sujeito do grupoL

NPl que deveria estar no grupo NP2 e que tem 5 sujeitos do grupo NP2 que
J

de~eria estar no grupo NPI, conforme tabela 18, demonstrando uma elevada

qu~ljcJadedo modelo matemático da função discriminante para ambos os

níveis de prática, apesar de haver apenas três das oito vfuriáveiscom "cut-I..

off" acima de 0,4.
l

Tabela 18 -RecIassificaçãodos sujeitos nos seus grupos originais
Função discriminanteencontr4da, na idade de 11MOS

NPl

100% (41)
5,0% (1)

a partir da solução da

NPI
NP2

NP2-
O

95,,0% i19)
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4.3.2.3 - Aos 12 anos de idade

Paia os 12 anos de idade a análise dos resultados demonstrou um

Lepnbda de Wilks de 0,350043, significativ-Oá-nívcl de 0,0000. A correlação

canônlC::I é- de 0,8062 e o-qm quadr-ado para a raiz característica é'\

I

significativa p= 0,0000.
L

Os pesos canônicos estruttirais demonstraram que as variáveis que

maIs influenciaram na faixa etária dos 12 anos, são: velocidade de

desloc::)ment~ resistência de longa duração e f-OIÇade preensão manual, de

acordo com a tabela 19. Nesta faixa -etáriasurge a variável resistência deL

10n!5a duração que nas faixas -anteriores não estava selecionada,

prQvaveImente por _nãose trat~ de mna valência fisica treinada aos 10 e 11
I
I

anos, porém, a partir dos 12 Ianos ela começa a surgir como variável
I

discriminatória pelo fato de os treinadores enfatizarem o treinamento

aeróbico nos seus programas.
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Tabela 19 - CoeficientesCanônicos Estruturais de cada variável aos 12 anos de idade

TESTE COEFICIENTES CANÔNICOS

-0,72803
0,53130
0,43626
0,33532
0,31830
0,31803
0,19236
-O,l6697

Corrida de 20m
Corrida de 9min
Dinamometria da mão
flexibilidade
abdominal

Salto em distância sem corrida preparatória
Velocidade de reação
Dez x cinco

De..acordo com a classificação de Jakknif~a função discriminante

pennite classificar corretamente 90,9% dos casos (50) no grupo NPl e
l

95,~%.dos casos (23) no grupo NP2, significa que existem 5 sujeitos do

grupo NPl que deveria estar no grupo l'W2 e 1 sujeito do grupo NP2 que

deveria. estar no grupo NPl, demonstr.ando uma elevada qualidade do

modelo matemático da função discriminante para os dois níveis de prática
L..

(l\TPl e NP2) conforme tabela 20, apesar de apenas três variáveis das oito'-

serem selecionadascom um "cut-off" acima.de 0,4.
I

Tabela 20 - Reclassificação.dos.sujeito!UlO.s..seu.s.grup.oS.origin::ti~a partir da solução da
Função descriminanteencontrada, na idade de 12 anos

N~l

90~9%(50)
4,2% (1)

I\TP1
I\TPQ

NP2

9,1% (5)

95,8%~-;

I
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4.3.2.4 - Aos 13 anos de idade

A análise dos resultados para os atletas -com 13 anos de idade

demonstrou um Lambda de Wilks de 0,349446, significativo à nível de

0,0000. A cOITelação canônica que determina o grau de associação entre os

grupos é de 0,8066 e a estatística do qui quadrado para a raiz característica

é significativa p= 0,0000.

- Os pesos canônicos estruturais demonstraram que as variáveis que

mais influenciaram na faixa etária de 13 anos, são: força explosiva dos

membros inferiores, resistência -de longa -duração, força-resistência
L

abdominal e força de preensão manual, -deacor-do.com -atabela 21.

Tabela 21- CoeficientesCanônic-osEstruturais de cada variávelaos 13 anos deidade
I
i

-r TESTE

Salto em distância sem corrida preparatória
Corrida de 9min
al1dominal
Dinamometria da mão
flexibilidade
Dez x cinco
Corrida de 20m

Velocidade de reação

COEFICIENTES CANÔNICOS

0,57424
0,54045
0,46714
0,43802
0,36804
-0,30219
0,07569
0,04813

Através da classificação de Jakknife, a função discriminante pennite

classificar COITetamente92,6~~ dos casos (50) no grupo NP1 e 84,6% dos
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casos (22) no grupo NP2, significando que tem 4 sujeitos do grupo NPl que

deveria estar no grupo NP2 e 4 sujeitos do grupo NP2 que deveriam estar no

grupo NPl, de acordo com a tabela 22.

Tabela 22 - Reclassificação dos sujeitos nos seus grupos originais a partir da solução da
Função discrimimmteencontrada, na idade de 13 anos

L ~l ~
lI.Tnl 9'> ":;01.("0\ 7 401. (4)l,r ~ ,v/o J J I, /0

1\1F2 15,4% (4) 84,,6% (22)

4.3.2.5 - Aos 14 anos de idade
r

Para os 14 anos de idade a análise dos resultados demonstrou um

lambda de Wilks de 0,174711 significativoà nível de 0,0000. A correlaçãoI.

cat;lônica que detern;rina o grau de associação entre os grupos é de 0,9085 e

a est~tistica do qui quadrado par-a --araiz -ear-acterística é significativa

p=O,OOOO.Os pesos canônicos estruturais demonstram que as variáveis que
f

mais influenciaram na faixa etária -dos 14 anos, são: força resistência,

abdominal, resistência de longa duração e força explosiva dos membros
I

inferiores, de acordücom i tabela 23. J!
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Tabela 23 - CoeficientesCanônicos Estruturais de cada variável aos 14 anos de idade

TESTE COEFICIENTES CANÔNICOS

0,57199
0,56582
0,41167
0)4136
-0,30455
-0,24607
D,16981
0,16966

abdominal
Corrida de 9min

Salto em distância sem corrida preparatória
DinIDIlometriada mão
Dez x cinco
flexibilidade

V~locidadede reação
Córrida de 20m

Através da classificação -de Jakknif-e,.a flli~ção discriminante pennite
L

classificar COITetamente97,6% dos -casos (40) no grupo NP1 e 100% dos
(

ca~Qs (22) no grupo NP2, em outras palavras significaque tem 1 sujeito do

.grupo NP 1 que deveria estar no grupo NP2 -e nenlmm sujeito do grupo :t\TP2

devfria estar no grupo NP 1, demonstrando elevada qualidade do modelo'---

m~mático da função discriminante para .ambos os níveis de prática,

confonne tabela 24.
(

i
I

Tabela 24 - Reclassificaçãodos sujeitos nos seus grupos originais
Função descrimimmteencontn1da,na idade de 14 anos

( NPl

l'Wl 97,6% (40)
NP2 0% (O)

a partir da solução da

NP2

2,4% (1)
100 !22)
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4.3.3 - Considerações finais

Após a análise dos resultados em função das diferenças encontradas

entre os grupos, através de cada variável nas diferentes faixas etárias, nos

permite concluir que: Os alunos da escolinha, pertencentes ao grupo 2 (NP2)

possui na sua maioria uma performance superior ao grupo 1 (NPl). No que

refere a força-resistência abdominal, agilidade, força de preensão manual,

flexibilidade e força explosiva dos membros inferiores o NP2 foi superior

em termos de desempenho em relação ao NP1 em todas as faixas etárias

com diferença estatisticamente significativa. Isto nos leva a seguinte

reflexão: será que estas diferenças poderão ser atribuídas ao diferencial de

volume de treinamento dado ao grupo NP2 ou seria uma característica inata

e o aluno do NPl é selecionado para o NP2 já possuindo estas

características diferenciais de força, flexibilidade, velocidade e agilidade?

Acredito que o treinamento somente se consubstancia num diferencial nas

idades mais avançadas (12, 13 e 14 anos), assim como acontece quando

analisamos os resultados do teste de resistência de longa duração, o NP2

obteve um resultado inferior aos 10 anos de idade (diferenças

es41tisticamentenão significativas), aos 11 anos 1-W2obteve um resultado

superior ao ~Wl(d:ifurençasque não são estatisticamente significativas),
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porém aos 12,13 e 14 anos se evidencia uma diferença (estatisticamente

significativa) em prol do NP2, Nas idades mais baixas (10 e 11 anos) os

treinamentos dos dois grupos não se diferenciam em relação a esta valência

fisica, principalmente pelo fato de a seleção para o grupo NP2 ser iniciada

nesta faixa de idade, o que infere uma semelhança nos níveis de resistência

de longa duração, ao passo que a partir dos 12 anos o NP2 já possui uma

base que pratica um volume maior de treinamento nesta valência fisica.

A. análise da função discriminante com os respectivos coeficientes

canônicos estruturais nos permitiu verificar com detalhes as variáveis que

melhor separam os indivíduos dentro de cada faixa etlli;a. A variável que

mais contribuiu para o eixo discriminatóriofoi a força explosiva dos

membros inferiores sendo selecionada aos 10, 11, 13 e 14 anos, após temos

a velocidade de deslocamento aos 10, 11 e 12 anos, força resistência

abdominal aos 10, 13 e 14 anos, força de preensão manual aos 10,12 e 13

anos, resistência de longa duração aos 12~13 e 14 anos. Destas variáveis

discriminadas pela faixa etária, notamos que a variável velocidade somente

discrimina nas idades maisjovens (l 0,11 e 12 anos) e a resistência de longa

duração somente aparece como discriminatória a partir dos 12 anos. A

variável agilidade somente discrimina aos 10 e 11 anos e a flexibi1idade aos
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10 anos de idade. Já a variável velocidade de reação ao estimulo vJ.Sualnão

sUfJ6ecom valores discriminatónDs em nenhuma -das,faixas etárias estudadas'-

o que nos pennite concluir que para a amostra estudada o teste de

velocidade de reação pode ser excluído quando temos a finalidade de

separar dois grupos utilizado um "cut-off" de 0,4.
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5 - CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos neste estudo realizado no

âmbito-da-EscolinhadeFuteboldo Grêmio Foot-BaUPorto Alegrense e que

teve como objetivo identificar possíveis variáveis discriminantes que sejam
(

passíveis de se consubstanciar em indicadores de prováveis talentos
1..-

de~portivos no espaço limitado ao futebol de campo, podemos concluir que:

5.1- EM RELAÇÃ-G AOS HÁBIT-GSDE VIDA

A análise dos resultados nos demonstra haver diferenças significativasL

entrf os dois grupos em apenas alguns ítens, t-ais como: a) "no tipo de

condução para ir ao clube", em que -osalunos do grupo NP2 vão em sua

maioria de-carro ao passo que-os-alunos -dogrupo NPl vão de ônibus, porém

no nosso entender não h~ere em -diferenças de nível sócio-econômico
f

porque os locais de treirunnent-Opar-a --os -dois grupos são diferenciados
(

p~rmitindo uma m{J.iorfacilidade par-a o grupo 1\TJ>1para se deslocar de

ônibus até o seu local de treino; b) "hor-ário-de acordar", onde o grupo NP2

acorda mais cedo, o que se explica pelo fato deste grupo ser obrigado a
L

estudar no Ílli'110 da marJ1ã porque os treinamentos são efetuados
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obrigatoriamente no turno da tarde, ao passo que o grupo NPl tem a

possibilidade de opção para o turno de treln::lmentoalém de treinar apenas,

unIa vez por semana; c) "ler", "escutar música" e "jogar video game" são

ítens que diferenciaram os dois grupos. Porém me parece que estes ítens

onde houve diferenças significativas não servem para dizer que o estilo de

vida destas crianças e adolescentes possa diferenciar os dois grupos
I

estudados porque os outros ítens, tais como, "tipo de moradia", "número de

moradores", "distância da residência ao clube", "hábitos de sono",

"materiais esportivos", local de prática desportiva além do clube" e

"participação sócio-cultural"" onde não houve diferenças significativas,

possuem um peso maior no âmbito sócio-econômico e cultural.

5.2 - EM RELAÇÃO A MOTIVAÇÃO PARA A PRÃ TICA

DESPORTIV A

A motivação par-a-a prática -desportivafoi.-analisada levando-se em

conta as interações entre os grupos NPl e NP2 e as três dimensões da
L

motivação: a) "competência desportiva", esse Ítem demonstrou não haver
c.-

diferenças significativas entre os .dois grupos, havendo no entanto um grande

esp.íritn competjtivo nos dois grupos~ por est-arem-ambos ligados a um clube
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de futebol de alto nível competitivo, além de no futuro haver a possibilidade

de..ser um atleta profissional; b) "amizade e lazer", a análise deste ítem

demonstrou uma preocupação maior dada pelo grupo NP1, talvez,

fomentados pelos professores que orientam o seu treina..~ento, além do que

durante as suas competições internas uma condição singular é que não

existem jogadores titulares e reservas, havendo a obrigatoriedade de todos

participarem das partidas de futebol, já o grupo NP2 funciona na maneira

mais tradicional de uma equipe de futebol onde existe uma disputa maior

para saber quem será o titular da equipe muitas vezes em detrimento da

amizade; c) "saúde", esse ítem demonsrou que há uma maior preocupação

por parte do grupo NP1, talvez pelos mesmos motivos citados no ítem

anterior, os grupos possuem uma cultura desportiva diferenciada.

5.3 -EM RELAÇÃO A APTIDÃO FÍSICA

Ao se analisar as variáveis preditoras da aptidão fisica nas diferentes

faixas etárias permite concluir que: os alunos pertencentes ao grupo NP2

possuem uma performance superior ao grupo }"1J>1no que tange a força-

resistência abdonlinal, agilidade, força de preensão manual, flexibilidade e

força explosiva dos membros h~eriores com diferenças estatisticamente
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significativas. Isto leva a seguinte questão: será que as diferenças em volume

de treinamento provocaram a discrepância dos grupos nestas variáveis ou

seria uma característica inata e o aluno do ~rpl quando é selecionado para

NP2 já possui este maior poder de força~ flexibilidade~ velocidade e

agi~dade e essas diferenças vem no entanto lhe proporcionar uma Vlli'ltagem
L

de desempenho técnico provocando a sua seleção por parte dos professores
j

re~ponsáveis e a sua consequente passagem para o grupo NP2?

A .análise da filncãodiscriminante com os respectivos coeficientes

cnônicos estruturais~demonstra que a variável que mais contribuiu para o
{

eixo discriminatório foi a fOf-Çaexplosiva dos membros inferiores seguida
L

pelas variáveis velQçidadede deslocamento~força-resistência abdominal e

resistência de longa duração. A variável velocidade apenas discrimina os

m,?s jovens e a variável resistência de longa duração surge como

discriminatória a partir dos 12 anos. A classificação de Jaldrnife permitiu
L. . .

cla~sificar corretamente a maioria dos sujeitos nos seus grupos de origem.

E fin::l]men~_com base nas constatações evidenciadas por ocasião da

análise dos resultados~ sugere-se alguns pontos para que novos estudos
f

possam ser propostos~ utilizando.a meSlI'úlpopulação:

\1
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a) Desenvolver estudossimilares envolvendo outros clubes a fim de

que se possam desenvolver perfis para as variáveis que se relacionam aos

hábitos de vida, motivação e aptidão física;

b)Desenvolver estudos com a inclusão de outras variáveis, tais como:

composição corporal, somatotipo e crescimento;

c) Com o intuito de atualizar e revisar as informações encontradas,

desenvolver estudos similares utilizando a mesma população, para que ao

longo. do tempo se possalILacompanhar as modificações provocadas..

d) Desenvolver estudos experimentais para que se verifique a
(

influência dos programas de treinamento no desempenho IdaSdiferentes

variáveis preditoras da aptidão física.

e) Para verificar as modificações individuais ao longo do tempo é
I

fubdamental que se desenvolvam estudos de caráter longitudinalpara obter

informações mais sensíveis que venham auxiliar no estabelecimento de

curvas para as variáveis relacionadas aos hábitos de vida, motivação e

aptidão ;fisica.

f) Que se realizem estudos com metodologias multivariadas para que se

possa perceber a performance desportiva como um construto realmente

multidisciplh~ar.
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7-ANEXOS

7.1- ANEXO 1

QUESTIONÁRIO SOBRE ESTILO DE VIDA E ATIVIDADES FÍSICAS
HABITUAIS

Clube:
Nome:
Data de Nasc.: / / Idade:---
1) Assinale o tipo de moradia que você tem:

a) C;lsa( )
b)sobrado ( )
c) apartamento ( )

,.....

limpo:
anos

* Se você mora em apartamento, responda as questões (a) e (b) abaixo:
a) :Emqual andar-você mora?
b) ~o seu edifício tem elevador? ( )sim ( )não

2).Escreva o número de dependências-.que há.nasua-easalapartamento:

a) Quarto:
b) Sala:

c) Cozinha:
d) Banheiro:

3) Quantas pessoas moram com você?

( ) 1
( }2
( )3

( ) 4
( )5
( ) 6

( ) 7
( ) 8
( ) mais.de oito

4) Você possui aparelho.de1elevisão-em-easa? sim ( ) não ( )

*C~so você possua mais-de umJ:elevisor, .escreva quantos:
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5) O que você faz nas manhãs ou tardes em que não há treino no clube?
, a) ( ) catequese

b) ( ) aulas de língua estrangeira ( inglês, alemão, espanhol, ete.)
c) ( ) aula de algum iIl:sblUIl~ntumusic-ai(piano, violão, etc.)
d) ( ) outras atividades, quais?

6) Se você tem irmãs, escreva -quantas -ea idade de -cada uma:
L

7) Se você tem irmãos, quantos e a idade de cada um:

8) qual a distância entre a sua residência e o clube (escolinha)?
: a) ( )até 1 km c) ( ) entre 2 e 3 km
b) ( )entre 1 e 2-km -d){ ) mms d 3 km

9) Çomo você vai para o-clube (escolinha)?
- a) ( ) a pé c) ( ) de ônibus

e) ( ) de carro

lO}Qual a distância entre a sua residência e a sua escola?
a) ( )até 1 kIn c) ( ) entre 2 e 3 km
b) ( )entre 1 e 2km d) ( ) mais d 3 km

11) Como você vai par<la escola?
- a) ( ) a pé

c) ( ) de carro
c) ( ) de ônibus
d) ( ) de Kombi escolar

12) A que horas você levanta de manhã?

__a)( ) entre 6 e 7 horas c) ( ) entre -ge 9 horas
b) ( ) entre 7 e 8 horas-d) -( ) depois das 9 horas
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13) A que horas você costuma dormir?
a) ( ) antes das 21 horas
b) ( ) entre 21 e 22 horas
c) ( ) entre 22 e 23 horas

14) Oque você costuma fazer qUlli1-doestá em casa?
a) ( ) ver TV
b) ( ) jogar video gam.e
c) ( ) ler
d) ( ) escutar música
e).( ) conversar cum os âIIlÍgos

f) < ) ajudar nas tarefas-domésticas
g) ( ) ajudar os -paisJlaS-suasprofissões
h) ( ) cuidar das crianças que moram na mesma casa

d) ( ) entre 23 e 24 horas
- -e)( )-depoisdas 24 horas

15) O que você costuma fazer quando sai de casa?
a) ( ) ir ao cinema
b) ( )ir -ao shopping
c) é ) frequentar festa jovem! danceteria
d) ( ) conversar com os amigos
e) (- ) -pa-s-seara pé
f) ( ) p;tssear de--eaITo
g) ( ) ir ao parque/ praça
h) ( ) andar de bicicleta
i) ( ) amiar de skate
j) ( ) qndar de-patins
k) ( ) õutros, quais?

16) Assinale os materiais-de--esporte que v-OCêtem:
a) ( ) bicicleta
b) -( ) patins
c) ( ) s!rnte
d) ( ) bola de plástico
e) ( ) bola de volei
f) ( ) bola de futebol
g) ( ) Gbuteiras
h) ( -) outros, quais?
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17) Caso você jogue, brinque ou pratique esporte com os amigos, (fora da
escolinha) assinale o -local de sua preferência:
a) ( ) pátio de casa
b) ( ) pátio do condomínio
c) ( ) campo ou terreno baldio próximo
d) ( ')-ma

/ , /

e) ( ) parque/ praça
f) ( ) na cancha da escola no turno contrário ao das aulas

18) Se você participa de algum grupo cultural, assinale qual?
a) ( ) grupo de teatro
b) ( ) grupo de dança
c) ( ) grupo musical
d) ( ) outros, quais?

19) Se a algum tempo -atrás :você pr-aticou--algum
I orientação de um professor! treinador, responda:

Qual o esporte que você praticava?
Há/quanto tempo?
Quantas vezes por semana?
Quanto tempo o praticou?
Por que parou de praticá-Io?

outro -esporte com

onde?
Quantas horas por dia?-

20) Se você atualmente praticaillltro~m-do futeboL-decampo, com
l orientação de um professor! treinador, responda:

Qual o esporte que você pratica?
Há-quanto tempo?
Quantas vezes por semana?

(

-onde?
Quantas horas por dia?-
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- --- n..1-.-2--ANEXO 2
- -''j.

INVENTÁRIO DE MOTIVAÇÃO PARA A PRÁTICA DESPORTIV A
(

Cidade:
Escola ou clube:
Nome:
Data de nasc.: / /---
Modalidade esportiva:

série:

idade: anos sexo: ( )masc. ( )fem.
.quantosdias por semana:

Indicamos a seguir, fatores que podem motivá-loCa)para a prática do
de~orto. Leia com atenção e -assinale\) nível -de-importânciaQuecada um
deles tem para você.

( ~) Nada importante
( 2 ) Pouco importante
( 3 ) Muito importante
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o 1. Para vencer ( 1) (2) (3)
02. Para exercitar-se ( 1) (2) (3)
Op. Para brincar ( 1) (2) (3)
04. Para ser o (a) melhor no esporte ( 1) (2) (3)
05. Para manter a saúde ( 1) (2) (3)
06. Porque eu gosto ( 1) (2) (3)
07. Para encontrar os amigos ( 1) (2) (3)
08. Para competir (1) (2) (3)
09. Para ser um atleta ( 1) (2) 1(3)
10. Para desenvolver a musculatura ( 1) (2) (3)
1 . Para ter bom aspecto ( 1) (2) (3)
12. Para me divertir (1) (2) (3)

13. Para fazer novos amigos ( 1) (2) (3)
14. Para manter o corpo em forma ( 1) (2) (3)
1 . Para desenvolver habilidades ( 1) (2) (3)
16. Para aprender novos esportes (1) (2) (3)
17. Para ser jogador quando crescer ( 1) (2) (3)
18. Para emagrecer ( 1) (2) (3)
19. Para não ficar em casa ,( 1) (2) (3)




